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Um olhar para o futuro dos municípios.

Pelo sexto ano consecuti-
vo, o CONEXIDADES reuniu 
agentes públicos e privados 
para debater sobre as boas 
práticas de administração 
pública. Buscando integrar 
todos os protagonistas do 

Integração 
e prêmios

 marcaram 
cinco dias 
de evento’

SEJAM BEM-VINDOS 
AO FUTURO!
Educação, Tecnologia, Sustentabilidade, Saneamento, 

Transportes, Qualidade de Vida. É tempo de união e de 

parcerias fortes. 

Agradecemos a todos que estão comprometidos com 

a construção de um país mais desenvolvido e mais 

justo, a partir da força dos nossos municípios.

WWW.CONEXIDADES.COM.BR
@CONEXIDADES
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Municipalismo faz história em Jundiaí
desenvolvimento das cida-
des, o evento desembarcou 
em Jundiaí, dona de muitos 
títulos e exemplo de sucesso 
na gestão da Educação, Tec-
nologia e Economia, entre 
outros setores.

A 6ª edição do encontro 
teve como tema a “Educa-
ção Tecnológica: a ferra-
menta de transformação das 
cidades”. E, durante cinco 
dias, diversos recordes fo-
ram batidos. Mas o mais 

importante, muitas refl exões 
foram levantadas e sementes 
plantadas para que o maior 
legado do CONEXIDADES 
seja o fortalecimento dos 
municípios e o bem-estar de 
suas populações.
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Respeitar a História é consagrar 
aqueles que ,em lutas constan-
tes, trouxeram conquistas para 

os municípios, trouxeram de volta a 
Democracia em sua plenitude.

Todavia, construir o futuro é pen-
sar uma Nação aonde todos possam 
comemorar o Município, fonte de 
todas as lutas municipalistas, pois a 
Nação Brasileira neles está instalada.

Hoje, pressionados pelas deman-
das, carências e impasses administra-
tivos, os municípios recebem encar-
gos, mas não os recursos para cumprir 
suas missões.

Por isso a criatividade dos munici-
palistas instalados nos municípios pre-
cisa ser constantemente oxigenada.

O cidadão vive, respira, trabalha e 
se realiza no município. Cada pessoa 
tem que construir sua identidade na co-
munidade aonde vive. Conta, para tan-
to, com seus eleitos com seu voto, com 
sua dedicação e com seu empenho.

Analisar e respeitar o passado é re-
lembrar daqueles que sempre lutaram 
ao longo dos seus mandatos para uma 
cidade melhor.

Todavia pensar o futuro e imagi-
nar o preciso ser feito, é um dever de 
prefeitos e vereadores, que não po-
dem esperar uma Reforma Tributária 
que não chega.

Precisamos, nos municípios, com-
pletar o processo de urbanização , a 
maior tarefa posta na frente de todos. 
Chegará o ano 2030, quando pratica-
mente 90% da população estará nas 
cidades, cujas pessoas  esperam de to-
dos uma estratégia de enfrentamento 
da crise urbanas.

Sabemos que na maioria dos mu-
nicípios, prefeitos e vereadores alta-
mente criativos enfrentam a falta de 
recursos – sem perder a esperança na 
Reforma Tributária- e criam condi-
ções de comemoração.

Estudos municipalistas levanta-
ram dados sobre condições relevantes 
para desenvolvimento nas áreas da 
indústria, do comércio, da educação, 
serviços e investimentos imobiliários.

Caxias do Sul apresentou o melhor 
índice para faze negócios no setor in-
dustrial. Araxá, em Minas está em se-
gundo lugar no ranking. A cidade de 
Rio Verde, em Goiás, é a melhor para 
fazer negócios no setor de agropecuá-
rio. Três Lagoas, no Mato Grosso do 
Sul, vem a seguir.

Barueri em São Paulo é o destaque 
das cidades para negócios no setor de 
serviços. Macaé no Rio é a segunda no 
ranking. No setor de educação, Floria-
nópolios está no ponto mais alto.

São Paulo é a melhor para negó-
cios nas áreas de comércio e no setor 
imobiliário.

Cada município tem suas carac-
terísticas, que podem ser exploradas, 
através de suas condições naturais, 
culturais e turísticas. Tem seu impul-
so econômico e social. Toda cidade é 
um campo certo. Toda cidade é o can-
to correto para avanço da cidadania.

O século XXI, que é considerado 
o século dos Municipios, faz com que 
todos assistam e participem de um 
processo de fortalecimento da auto-
nomia municipal, por força do enga-
jamento da sociedade nessa economia 
que castiga as cidades.

No aproveitamento desse momen-
to, necessário se faz um esforço con-
junto com a iniciativa privada, para 
investimentos que gerem emprego e 
renda. Se esse  é o século dos muni-
cípios fi ca claro que trabalhar com os 
olhos no orçamento e no capital do 
investidor é o melhor caminho.

Lembremos aqui de vários pen-
sadores que deixaram mensagens 
claras, cada um ao seu modo, com a 
certeza de que a mente que se abre a 
uma nova idéia jamais voltará ao seu 
tamanho inicial.

Por esse caminho, que considere-
mos o melhor e o mais correto, cons-
truímos nossa contribuição, apoiando 
como parceiro estratégico o CONE-
XIDADES, em junho, em Jundiaí, 
exatamente para aqueles que olham 
além dos obstáculos, enquanto outros 
param nos limites.

Analisar e respeitar o passado, 
mas construir o futuro

Asolenidade de abertura do 
6º CONEXIDADES contou 
com a participação de im-

portantes nomes como: Luiz Fer-
nando Machado, Prefeito Municipal 
de Jundiaí, Gilberto Kassab, Secre-
tário de Governo e Relações Insti-
tucionais do Estado de São Paulo, 
José Carlos Cosenzo, Sub-Procu-
rador Geral da Justiça de Políticas 
Criminais do Ministério Público do 
Estado de São Paulo, Nelson Her-
vey Costa, Diretor-Superintendente 
do Sebrae-SP, Antonio Carlos Albi-
no, Presidente da Câmara Munici-
pal de Jundiaí, Silvia Melo, Coorde-
nadora Geral do CONEXIDADES e 
Presidente Executiva da UVESP, e 
Dalva Christofoletti, Fundadora do 
Movimento de Mulheres Municipa-
listas e da Confederação Nacional 
de Municípios, Carlos Cruz, Presi-
dente do Conselho Deliberativo da 
Associação Paulista de Municípios,
João Monteiro de Barros Neto, Pre-
sidente da REDE VIDA de Televi-
são, Pablo Palhano, Presidente da 
Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil Coréia do Sul, Walter da Cos-
ta e Silva Filho, Diretor-Presidente 
do DAE Jundiaí, Amauri Marquezi, 
Diretor-Presidente da CIJUN, e Joel 
Reis, Diretor Geral da OM30.

A cerimônia foi aberta ofi cial-
mente pela Coordenadora do even-
to, Silvia Melo, que destacou a 
recepção da cidade. “Jundiaí nos 
abraçou com um time de gestores 
da mais alta qualidade comandado 
pelo Prefeito Luiz Fernando”.

Em seguida, o Presidente do 
Conselho de Administração da 

Desenvolvimento das cidades e educação tecnológica 
abrem 6º CONEXIDADES em Jundiaí 

Auditório lotado para a abertura do 6º CONEXIDADES, que reuniu importantes autoridades em Jundiaí
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Em sua sexta edição, o Conexi-
dades bateu novo recorde de 
presença, com mais de seis 

mil participantes, passando pelo 
Parque da Uva em todos os cinco 
dias. Todos perguntando: “Por que 
tratar de vários temas, mas fi xar na 
Reforma Tributária?”

Exatamente porque nós precisa-
mos encontrar soluções novas para 
os velhos problemas que afetam di-
retamente vida municipal.

A Federação Brasileira passou 
por vários momentos difíceis e sem-
pre cabendo, o ônus, ao município.

Tivemos uma descentralização 
em l891, depois em 1934 em 1937, 
reconstituindo-se em l946 e vivemos 
um grau grande de centralização a 
partir de 1968.

Então os municípios começaram 
a sofrer as consequências por conta 
dessa Federação mal resolvida.

Em 1988 veio a Constituição 
Cidadã, promulgada, elevando o 
município à categoria de membro 
da Federação.

Porém os princípios pensados 
por Ulisses Guimarães, muitos de-
les fi caram no campo da teoria. Os 
municípios foram recebendo ao 
longo dos governantes de plantão, 
encargos e competências, sem, con-
tudo, receber a contrapartida fi nan-
ceira para execução dos serviços 
que interessam à população.

Cada vez mais, os municípios fi -
cam ao sabor dos poucos recursos 
que voltam daquilo que, por eles,  
foram arrecadados.

Hoje, pressionados pelas deman-
das, carências e impasses adminis-
trativos sem precedentes, surgem 
luzes e olhares especiais sobre rea-
lidade da larga maioria dos municí-
pios brasileiros.

CONEXIDADES busca 
a solução municipalista 

O Conexidades, sempre se pau-
tou pela sua coordenação e curadoria  
em levar não só agentes públicos, 
mais representantes do empresariado 
e da sociedade civil.

Procuramos, ao longo dos tem-
pos, ganhar adeptos pela causa mu-
nicipalista e, o coro vai engrossando 
e o sentimento de opinião pública , 
que passa a tentar analisar o que há 
de errado e injusto no terreno onde 
se assenta o edifício da cidadania.

Os temas tratados no Conexida-
des e no Pavilhão das Mulheres dei-
xa claro, e isso pode ser observado 
nas páginas dessa edição, trouxeram 
uma percepção clara de que o trata-
mento que deve ser dado à Reforma 
Tributária não chega na ponta, onde 
estão os verdadeiros contribuintes.

Essa cobrança chegará mais cedo 
do que se pensa por parte daqueles 
que abrem as portas para que depu-
tados e senadores cheguem ao Con-
gresso Nacional.

A preocupação é com o futuro, 
uma vez que até 2030, quando tere-
mos uma população maior de idosos 
e com 90% da população brasileira 
vivendo nas cidades, teremos gran-
des desafi os.

Questões econômicas, saúde, edu-
cação, segurança, são desafi os que os 
prefeitos e vereadores terão que en-
frentar nos seus municípios.

A coordenação do Conexidades 
e a União dos vereadores do Estado 
de São Paulo sentem que aumenta a 
cada ano, não só a beleza do espetá-
culo, não só o número signifi cativo 
de estandes, não só o nível dos pales-
trantes, mas, principalmente a consci-
ência dos que participam de que não 
dá mais para deixar de lado aqueles 
que vivem o dia-a-dia das cidades e 
pór elas são responsáveis. 
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• ABERTURA •

Caxias do Sul apresentou o melhor 
índice para faze negócios no setor in-
dustrial. Araxá, em Minas está em se-
gundo lugar no ranking. A cidade de 
Rio Verde, em Goiás, é a melhor para 
fazer negócios no setor de agropecuá-
rio. Três Lagoas, no Mato Grosso do 
Sul, vem a seguir.

Barueri em São Paulo é o destaque 
das cidades para negócios no setor de 
serviços. Macaé no Rio é a segunda no 
ranking. No setor de educação, Floria-
nópolios está no ponto mais alto.

São Paulo é a melhor para negó-
cios nas áreas de comércio e no setor 
imobiliário.

Cada município tem suas carac-
terísticas, que podem ser exploradas, 
através de suas condições naturais, 
culturais e turísticas. Tem seu impul-
so econômico e social. Toda cidade é 
um campo certo. Toda cidade é o can-
to correto para avanço da cidadania.

O século XXI, que é considerado 
o século dos Municipios, faz com que 
todos assistam e participem de um 
processo de fortalecimento da auto-
nomia municipal, por força do enga-
jamento da sociedade nessa economia 
que castiga as cidades.

No aproveitamento desse momen-
to, necessário se faz um esforço con-
junto com a iniciativa privada, para 
investimentos que gerem emprego e 
renda. Se esse  é o século dos muni-
cípios fi ca claro que trabalhar com os 
olhos no orçamento e no capital do 
investidor é o melhor caminho.

Lembremos aqui de vários pen-
sadores que deixaram mensagens 
claras, cada um ao seu modo, com a 
certeza de que a mente que se abre a 
uma nova idéia jamais voltará ao seu 
tamanho inicial.

Por esse caminho, que considere-
mos o melhor e o mais correto, cons-
truímos nossa contribuição, apoiando 
como parceiro estratégico o CONE-
XIDADES, em junho, em Jundiaí, 
exatamente para aqueles que olham 
além dos obstáculos, enquanto outros 
param nos limites.

Analisar e respeitar o passado, 
mas construir o futuro

Asolenidade de abertura do 
6º CONEXIDADES contou 
com a participação de im-

portantes nomes como: Luiz Fer-
nando Machado, Prefeito Municipal 
de Jundiaí, Gilberto Kassab, Secre-
tário de Governo e Relações Insti-
tucionais do Estado de São Paulo, 
José Carlos Cosenzo, Sub-Procu-
rador Geral da Justiça de Políticas 
Criminais do Ministério Público do 
Estado de São Paulo, Nelson Her-
vey Costa, Diretor-Superintendente 
do Sebrae-SP, Antonio Carlos Albi-
no, Presidente da Câmara Munici-
pal de Jundiaí, Silvia Melo, Coorde-
nadora Geral do CONEXIDADES e 
Presidente Executiva da UVESP, e 
Dalva Christofoletti, Fundadora do 
Movimento de Mulheres Municipa-
listas e da Confederação Nacional 
de Municípios, Carlos Cruz, Presi-
dente do Conselho Deliberativo da 
Associação Paulista de Municípios,
João Monteiro de Barros Neto, Pre-
sidente da REDE VIDA de Televi-
são, Pablo Palhano, Presidente da 
Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil Coréia do Sul, Walter da Cos-
ta e Silva Filho, Diretor-Presidente 
do DAE Jundiaí, Amauri Marquezi, 
Diretor-Presidente da CIJUN, e Joel 
Reis, Diretor Geral da OM30.

A cerimônia foi aberta ofi cial-
mente pela Coordenadora do even-
to, Silvia Melo, que destacou a 
recepção da cidade. “Jundiaí nos 
abraçou com um time de gestores 
da mais alta qualidade comandado 
pelo Prefeito Luiz Fernando”.

Em seguida, o Presidente do 
Conselho de Administração da 

Desenvolvimento das cidades e educação tecnológica 
abrem 6º CONEXIDADES em Jundiaí 
Encontro de agentes públicos e privados aconteceu no Parque da Uva, entre 13 e 17 de junho

Auditório lotado para a abertura do 6º CONEXIDADES, que reuniu importantes autoridades em Jundiaí

• PAVILHÃO DA MULHER •

O Secretário de Governo e Relações 
Institucionais do Estado de São Paulo,  
Gilberto Kassab, destacou a integra-
ção do Estado com o municipalismo

UVESP, Sebastião Misiara, falou 
sobre a importância do evento, 
que já recebe representantes de 
outros estados. 

“O Brasil que caminha sem olhar 
os municípios está chegando ao seu 
fi nal. Os prefeitos estão conscien-
tes de que sem a reforma tributária, 
com a redefi nição do pacto federati-
vo, é impossível governar. Por isso, 
a pressão precisa aumentar”.

Misiara ressaltou também o fo-
mento das parcerias do poder pú-
blico com o privado: “eles ajudam 
a diminuir o índice do desemprego, 
investem e fazem a roda da econo-
mia caminhar”.

Em sua fala, o Diretor-Supe-
rintendente do Sebrae-SP, Nelson 
Hervey Costa, mencionou uma das 
novidades do evento deste ano, o 
CONEXIDADES Mulher, desta-
cando que também é um dos focos 
da entidade.

“A gente quer cada vez mais am-
pliar as ações de equidade de gênero, 
de olhar o empreendedorismo femi-
nino, para garantir que toda mulher, 
se quiser, pode empreender, e pode 
contar com o Sebrae para isso”.

• DEMOCRACIA NAS CIDADES •

Em seguida, o Sub-Procurador 
Geral da Justiça de Políticas Crimi-
nais do Ministério Público do Esta-
do de São Paulo, José Carlos Co-
senzo explanou sobre o papel dos 
agentes municipais na manutenção 
da democracia. “Somos fi scais do 
regime democrático. E não há de-
mocracia sem aqueles que efetiva-
mente representam o povo”.

• FORTALECIMENTO DO 
MUNICIPALISMO •

O Prefeito Municipal de Jundiaí, 
Luiz Fernando Machado, falou na 
abertura do evento sobre a necessi-
dade de entender as cidades como 
palco das políticas públicas.

“A operação da política pública 
no dia a dia, ela é dada no municí-
pio pelas prefeitas e prefeitos, vere-
adoras e vereadores que contribuem 
para que nós possamos avançar nos 
problemas que vivemos diariamen-

te, e não são poucos”.
Encerrou a abertura 
do CONEXIDADES o 

Secretário de Gover-
no e Relações Insti-
tucionais do Estado 
de São Paulo, Gil-
berto Kassab. 

“Nos cargos que 
tive o privilégio de 
ocupar, consolidei 

essa identidade com 
o municipalismo e a 

visão do quanto é impor-
tante o trabalho de um município. 

O quanto é importante o trabalho de 
um vereador, de um prefeito, das so-
ciedades civis e fi lantrópicas”.

Kassab completou: “vocês te-
rão, no Governo do Estado, uma 
parceria para levar a modernidade, 
a tecnologia, os ensinamentos e 
frutos desse congresso para todos 
os cantos do Estado e do país”.

A abertura do 6º CONEXIDA-
DES contou ainda com a partici-
pação virtual do Senador Marcos 
Pontes, reforçando a importância 
da educação tecnológica para o de-
senvolvimento das cidades.

E do Vice-Presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, afi rmando 
que: “esse evento é uma oportunida-
de para os municípios compartilha-
rem as melhores políticas públicas e 
promoverem a interação com empre-
sas para novos investimentos, novas 
oportunidades. Precisamos investir 
em educação, preparar os nossos jo-
vens para o mercado de trabalho em 
transformação. Esse é o único cami-
nho para um desenvolvimento so-
cial e econômico das cidades e, por 
consequência, do nosso país”.

O evento teve também apre-
sentações da Baby Fusion, me-
todologia de dança para mães e 
seus bebês utilizando um “sling” 
que faz parte do projeto BrincAR 
LIVRE de Jundiaí. 

Os prefeitos estão 
conscientes de que 

sem a reforma 
tributária, com 

a redefinição do 
pacto federativo, é 

impossível governar’

te, e não são poucos”.
Encerrou a abertura 
do CONEXIDADES o 

Secretário de Gover-
no e Relações Insti-

ocupar, consolidei 
essa identidade com 

o municipalismo e a 
visão do quanto é impor-

tante o trabalho de um município. 

O Prefeito anfi -
trião, Luiz Fer-
nando Machado, 
destacou a operação 
das políticas públicas 
que acontece 
nos municípios

Da Redação
uvesp@uvesp.com.br

CONEXIDADES busca 
a solução municipalista 
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A“Reconstrução Educacional” 
foi o primeiro tema debati-
do no 6º CONEXIDADES. 

O painel foi composto pela CEO do 
Instituto Singularidades e Fundadora 
do Centro de Políticas Educacionais 
da FGV, Claudia Costin, o Secretá-
rio Executivo de Educação do Esta-
do de São Paulo, Vinicius Mendonça 
Neiva, o CEO da Futuro Expo 2023, 
Marcos Melo, o Diretor de Inovação 
da OM30, Cesar Hebling, e a Gesto-
ra Adjunta de Educação de Jundiaí, 
professora Tania Regina Gurgel.

A CEO do Instituto Singulari-
dades e Fundadora do Centro de 
Políticas Educacionais da FGV, 
Claudia Costin reforçou a necessi-
dade de se saber quais os fi ns da 
reconstrução na educação.

“Vai ser para o compromisso que 
o Brasil assumiu com a Agenda 2030, 
de assegurar uma educação inclusiva, 
equitativa e de qualidade, além de 
promover oportunidades de aprendi-
zagem ao longo da vida para todos”.

A CEO do Instituto Singularida-

Da esquerda para a direita: Cesar Hebling, Vinicius Mendonça Neiva, Adevanil Moreira, 
Claudia Costin, Sebastião Misiara, Marcos Melo e Tania Regina Gurgel

Há o ingresso 
de jovens e 

mulheres no 
agronegócio, criando 

uma nova geração 
de empreendedores’

Da esquerda para a direita:Thiago Colpani, Ary Fortes, Sebastião Misiara, 
Antonio Junqueira Queiroz e Silvio Crestana

Os primeiros programas do evento destacaram detalhes          de infraestrutura e gestão nos municípios

Educação, Agrodigital, Primeira    Infância e Acessibilidade
dividem o foco na primeira     manhã de painéis 

des citou algumas metas específi cas 
para o cumprimento desses ODS 
(Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável), como a garantia de 
que todos completem a Educação 
Primária e Secundária e tenham 
acesso a Programas de Primeira In-
fância de qualidade.

Segundo Claudia, hoje somen-
te 78% dos estudantes concluem o 
Ensino Fundamental 2, enquanto só 
69% concluem o Ensino Médio. 

Sobre os desafi os do futuro na 
educação, ressaltou que os postos de 
trabalho estão sendo extintos, princi-
palmente em decorrência da automa-
ção e robotização. Por conta disso, 
estão sendo demandadas competên-
cias mais sofi sticadas, o que aumenta 
a desigualdade social e violência.

Já o Secretário Executivo de Edu-
cação do Estado de São Paulo, Vini-
cius Mendonça Neiva comentou as 
estratégias de educação que estão sen-
do aplicadas em São Paulo e ressaltou 
a confi ança na educação paulista.

“A gente acredita que é possível, 
em 2030, o Estado de São Paulo che-
gar e cumprir aquele compromisso 
que foi feito pelos ODS, de prover 
uma educação de qualidade para 
todos os alunos. É um voto de oti-
mismo e esperança. Mas para isso 
vamos ter que trabalhar bastante”.

• TECNOLOGIA  •

Já o Diretor de Inovação da 
OM30, Cesar Hebling, comentou 
que a ideia é o privado seja mais 
um ator neste cenário, gerando ain-
da mais valor ao trabalho que vem 
sendo desenvolvido pelos municí-
pios na educação.

Por fi m, o CEO da Futuro Expo 
2023, Marcos Melo apresentou a Fu-
turo Expo, que ocorre entre 8 e 11 de 
agosto de 2023, em São Paulo. 

• AGRODIGITAL  •

O primeiro dia de programação 
focou também no tema Agrodigital, 
tratando o agronegócio pela visão da 
tecnologia, apresentando as tendên-
cias e novas ferramentas para o setor.

Compuseram o segundo painel: 
o Secretário de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo, 
Antonio Junqueira Queiroz, o Che-
fe-Adjunto Substituto de Pesquisa e 
Desenvolvimento da Embrapa, Ary 
Fortes, o Pesquisador e Ex-Presiden-
te da Embrapa, Silvio Crestana, e o 

Seguindo as apresentações, o pai-
nel “Primeira infância, lugar de crian-
ça é no orçamento” foi composto pelo 
Prefeito Municipal de Jundiaí, Luiz 
Fernando Machado, o Gestor Muni-
cipal da Casa Civil de Jundiaí, Gus-
tavo Maryssael, o Gestor Municipal 
de Governo e Finanças de Jundiaí, 
José Antonio Parimoschi, o Presi-
dente do Conselho Administrativo 
da UVESP, Sebastião Misiara, e o 
Presidente da Câmara de Jundiaí, 
Antonio Carlos Albino.

Machado falou da importância das 
políticas de primeira infância para a 
redução de desigualdades e mostrou 
o modelo de governança utilizado 
na cidade, que utiliza um sistema de 
plataformas baseado na intersetoriali-
dade. “Quando estávamos no início, 
em 2017, desse projeto de cidade, nós 
tínhamos uma prioridade, que era a 
criança”, explanou.

Ele seguiu falando sobre a impor-
tância dos anos iniciais de vida do ser 
humano, que impactam na formação 
do indivíduo por toda a vida, fase de 
desenvolvimento que deve ser enxer-
gada com mais atenção pelos gestores 
públicos e que pode representar a so-
lução para outros problemas. 

Mostrando o modelo desenvolvido 
na cidade, mencionou os mais de 100 
indicadores publicados no portal da 
Prefeitura que envolvem a infância. 
O município investe na busca ativa 
para gestantes em pré-natal, crianças 
que precisam ser vacinadas, ausência 
em creches e escolas. 

Ressaltou ainda a atividade do 
Hospital Universitário, que é referên-
cia no atendimento materno-infantil 
realizando cerca de 300 partos ao mês 

A CEO do Institu-
to Singularidades e 
Fundadora do Cen-
tro de Políticas Educa-
cionais da FGV, Claudia 
Costin, abordou a necessidade 
da reconstrução educacional

Vereador do município de Moco-
ca e Presidente do Parlamento Re-
gional de São João da Boa Vista, 
Thiago Colpani.

Segundo Silvio Crestana, hoje a 
digitalização permite unir o campo 
e a cidade. Ele comentou sobre os 
impactos que isso gera para o setor, 
como a redução cada vez maior da 
distância entre produtor e consu-
midor. Induzindo a novas formas 
de indústria e pecuária, mais sus-
tentáveis, resilientes, com agricul-
tura regenerativa, entre outros.

Outra consequência importante 
são os novos modelos de negócios. 

E também há o ingresso de jovens 
e mulheres no agronegó-

cio, criando uma nova 
geração de empreen-

dedores.
Sobre as conse-

quências da digita-
lização, o Ex-Pre-
sidente da Embrapa 
ressaltou: “vai pre-

cisar ter gente prepa-
rada para ajudar o pro-

dutor, o agricultor, na sua 
tomada de decisão”.

Em sua fala, o Substituto de 
Pesquisa e Desenvolvimento da 
Embrapa, Ary Fortes, salientou 
que quem está no campo precisa 
ser assistido com a infraestrutura 
de tecnologia. 

Encerrando o painel do Agrodi-
gital, o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 
Paulo, Antonio Junqueira Quei-
roz comentou que o Estado de São 
Paulo tem hoje área física de 3% 
do Brasil. Só que na balança de 
exportação do Estado, o agrone-
gócio representa 37,7%, segundo 
dados dos primeiros quatro meses 
de 2023. E no Brasil, representa 
19,9% de tudo que é produzido.

O Secretário comentou também 
que, nesses primeiros quatro meses 
de governo, já se tem 120 bilhões 
de reais de investimentos progra-
mados para o Estado.

“É muito importante estarmos 
conversando aqui para que as pes-
soas entendam o que é agricul-
tura. Principalmente os jovens. 
Temos que levar essa mensagem 
de otimismo”.
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• PRIMEIRA INFÂNCIA  •

Seguindo as apresentações, o pai-
nel “Primeira infância, lugar de crian-
ça é no orçamento” foi composto pelo 
Prefeito Municipal de Jundiaí, Luiz 
Fernando Machado, o Gestor Muni-
cipal da Casa Civil de Jundiaí, Gus-
tavo Maryssael, o Gestor Municipal 
de Governo e Finanças de Jundiaí, 
José Antonio Parimoschi, o Presi-
dente do Conselho Administrativo 
da UVESP, Sebastião Misiara, e o 
Presidente da Câmara de Jundiaí, 
Antonio Carlos Albino.

Machado falou da importância das 
políticas de primeira infância para a 
redução de desigualdades e mostrou 
o modelo de governança utilizado 
na cidade, que utiliza um sistema de 
plataformas baseado na intersetoriali-
dade. “Quando estávamos no início, 
em 2017, desse projeto de cidade, nós 
tínhamos uma prioridade, que era a 
criança”, explanou.

Ele seguiu falando sobre a impor-
tância dos anos iniciais de vida do ser 
humano, que impactam na formação 
do indivíduo por toda a vida, fase de 
desenvolvimento que deve ser enxer-
gada com mais atenção pelos gestores 
públicos e que pode representar a so-
lução para outros problemas. 

Mostrando o modelo desenvolvido 
na cidade, mencionou os mais de 100 
indicadores publicados no portal da 
Prefeitura que envolvem a infância. 
O município investe na busca ativa 
para gestantes em pré-natal, crianças 
que precisam ser vacinadas, ausência 
em creches e escolas. 

Ressaltou ainda a atividade do 
Hospital Universitário, que é referên-
cia no atendimento materno-infantil 
realizando cerca de 300 partos ao mês 

com atendimento humanizado, in-
cluindo técnicas que reforçam o vín-
culo entre mãe e bebê.

Desde 2019, foi feito um Plano 
Diretor da cidade que tem um capítu-
lo inteiramente dedicado às crianças. 
A preocupação com a infância é justi-
fi cável. Segundo Machado, a capaci-
dade de formar bons seres humanos 
pode resultar em que essa pessoa re-
tribua, no futuro, no desenvolvimento 
econômico da cidade dentro de sua 
área de formação. 

Outra iniciativa é o Comitê das 
Crianças, que realiza reuniões quin-
zenais onde debatem melhorias para 
o público infantil e, anualmente, en-
trega ao prefeito a “Carta das Crian-
ças”, com recomendações de ações 
em benefício da infância na cidade.

A cidade conta ainda com o par-
que Mundo das Crianças, inaugurado 
em 2020, para incentivar esse contato 
da infância com o meio ambiente. 

• ACESSIBILIDADE  •

Finalizando a primeira manhã 
de debates do 6º CONEXIDADES, 
um dos painéis realizados foi sobre 
Acessibilidade. Compondo a mesa 
estiveram presentes o Secretário dos 
Direitos das Pessoas com Defi ciên-
cia do Estado de São Paulo, Marcos 
da Costa; o Diretor-Superintendente 
do Sebrae São Paulo, Nelson Hervey 
Costa; o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Nuporanga, Victor Gabriel 
Vieira; a Vereadora de Penápolis e 
Presidente do Parlamento Regional 
de Penápolis, Letícia Sader e o Pre-
sidente do Conselho Deliberativo 
da Associação Paulista de Municí-
pios, Carlos Cruz.

Victor Vieira falou com proprie-
dade sobre o assunto, já que é a pri-

Vereador do município de Moco-
ca e Presidente do Parlamento Re-
gional de São João da Boa Vista, 
Thiago Colpani.

Segundo Silvio Crestana, hoje a 
digitalização permite unir o campo 
e a cidade. Ele comentou sobre os 
impactos que isso gera para o setor, 
como a redução cada vez maior da 
distância entre produtor e consu-
midor. Induzindo a novas formas 
de indústria e pecuária, mais sus-
tentáveis, resilientes, com agricul-
tura regenerativa, entre outros.

Outra consequência importante 
são os novos modelos de negócios. 

E também há o ingresso de jovens 
e mulheres no agronegó-

cio, criando uma nova 
geração de empreen-

dedores.
Sobre as conse-

quências da digita-
lização, o Ex-Pre-
sidente da Embrapa 
ressaltou: “vai pre-

cisar ter gente prepa-
rada para ajudar o pro-

dutor, o agricultor, na sua 
tomada de decisão”.

Em sua fala, o Substituto de 
Pesquisa e Desenvolvimento da 
Embrapa, Ary Fortes, salientou 
que quem está no campo precisa 
ser assistido com a infraestrutura 
de tecnologia. 

Encerrando o painel do Agrodi-
gital, o Secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 
Paulo, Antonio Junqueira Quei-
roz comentou que o Estado de São 
Paulo tem hoje área física de 3% 
do Brasil. Só que na balança de 
exportação do Estado, o agrone-
gócio representa 37,7%, segundo 
dados dos primeiros quatro meses 
de 2023. E no Brasil, representa 
19,9% de tudo que é produzido.

O Secretário comentou também 
que, nesses primeiros quatro meses 
de governo, já se tem 120 bilhões 
de reais de investimentos progra-
mados para o Estado.

“É muito importante estarmos 
conversando aqui para que as pes-
soas entendam o que é agricul-
tura. Principalmente os jovens. 
Temos que levar essa mensagem 
de otimismo”.

meira pessoa com defi ciência eleita 
no município de Nuporanga. “A 
acessibilidade tem que fazer parte do 
nosso cotidiano, da cultura da nossa 
sociedade”, disse. 

Ele explica que a acessibilidade 
não é somente física, mas também 
digital, com o acesso de leitor de te-
las para pessoas com defi ciência vi-
sual, por exemplo. 

Letícia Sader também contou sua 
história, dizendo que se tornou ca-
deirante há 28 anos, quando sofreu 
um acidente de mergulho na pré-a-
dolescência. “Se a gente não olhar 
para essa causa com a atenção que 
ela merece, a cidade nunca vai ser a 
cidade que a gente deseja”.

Ela conta que na Câmara Munici-
pal de Penápolis existia acessibilidade 
para o público, mas internamente não 
tinha. Quando foi eleita, aproveitou a 
oportunidade para fazer algumas ade-
quações: reformou banheiros, trocou 
a porta de entrada por uma porta auto-
matizada e conseguiu incluir a trans-
missão da Câmara em libras.

“É fácil incluir? Não é, mas cada 
um pode fazer sua parte começando 
com mudança de atitudes nossas e 
ouvindo as pessoas com defi ciência. 
Não usem a pauta da pessoa com de-

fi ciência só por engajamento ou por-
que está na moda. Façam a diferença 
na vida dessas pessoas”, completou.

O Diretor-Superintendente do 
Sebrae São Paulo, Nelson Hervey 
Costa, foi o próximo a falar, e come-
çou dizendo que as Câmaras Muni-
cipais têm um papel importante, pois 
podem fazer audiência para que as 
pessoas se manifestem. Ele falou ain-
da que um dos desafi os do Sebrae é 
mostrar para o empreendedor que to-
das as pessoas são clientes potenciais 
para ele e que a falta de acessibilidade 
pode ocasionar a perda de um cliente 
e, até mesmo, de um funcionário. 

Encerrando o painel, foi a vez do 
Secretário dos Direitos das Pessoas 
com Defi ciência do Estado, Marcos 
da Costa se apresentar. Costa, que usa 
prótese em uma das pernas desde que 
sofreu um acidente, comentou que o 
Estado de São Paulo tem uma popu-
lação de quase 3,5 milhões de pesso-
as com alguma defi ciência, e que o 
desafi o é levar acessibilidade a esses 
cidadãos. Ele falou ainda de projetos 
que estão sendo desenvolvidos nesse 
sentido, como a transformação das 
escolas em ambientes inclusivos.
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Para discutir o Financiamen-
to da Saúde e seus impac-
tos nos municípios, o painel 

do 6º CONEXIDADES reuniu: o 
Secretário de Saúde do Estado de 
São Paulo, Eleuses Paiva, o Gestor 
Municipal de Saúde de Jundiaí e 
Diretor do Conselho Nacional de
Secretários Municipais de Saúde, 
Tiago Texera, o médico e Ex-De-
putado Estadual e Federal, Walter 
Feldman, o Prefeito Municipal de 
Tarumã e Fundador do Consórcio 
CIVAP, Oscar Gozzi, e o Diretor de 
Inovação da OM30, Cesar Hebling.

Iniciando o debate, Tiago Texera 
apresentou dados importantes sobre 
o fi nanciamento tripartite da saúde 
no Brasil. Ou seja, União, Estado e 
Município são responsáveis pela ar-
recadação. E destacou o caráter in-
terfederativo e interdependente do 
SUS. “É no município que a gente 
de fato executa a maior política so-
cial e inclusiva do mundo que é o 
Sistema Único de Saúde”.

O Gestor Municipal de Saúde 
de Jundiaí e Diretor do Conselho 
Nacional de Secretários Munici-
pais de Saúde comentou alguns dos 
principais percalços do percurso de 
fi nanciamento do SUS no Brasil. 
“Nós descentralizamos as compe-
tências, mas não descentralizamos 
o fi nanciamento. Quem arrecada 
mais, aplica menos”.

Sobre a fala de que o problema 

No Brasil o
gasto com saúde 

pública é de 
3,9% do PIB; em 
contrapartida, o 
gasto com saúde 

privada é 5,7%’

Da esquerda para a direita: Marcelo Otaviano dos Santos Ida Franzoso 
de Souza, Victor Borges, Carlos Cruz, Rose France, José Ricardo Mattar, 
Daniela Aparecida Gregório França Cavalcante e José Mario Brasiliense

• EXEMPLO NA SAÚDE •

Painéis debatem fi nanciamento da     saúde, consórcios municipais
 e meio ambiente e destacam     papel dos municípios
Os palestrantes apresentaram a importância da integração         entre os poderes e da regionalização para o desenvolvimento

• 18 ANOS DA LEI 
DO CONSÓRCIO •

O Secretário de Saú-
de do Estado de São 
Paulo, Eleuses Paiva, 
reafi rmou a importância da 
união entre os poderes 
na saúde

O Prefeito Municipal de Ta-
rumã e Fundador do Consórcio 
CIVAP, Oscar Gozzi, apresentou 
o case de sucesso da sua cidade, 
que vem se aperfeiçoando como 
Cidade Inteligente, e buscando 
soluções para os custos da saúde, 
incluindo a telemedicina.

“A gente precisa buscar alterna-
tivas e caminhos para poder mini-
mizar esses impactos e encontrar 
caminhos para, eventualmente, re-

• A BUSCA PELA EFICIÊNCIA •

Abrindo sua fala, o Secretá-
rio de Saúde do Estado de São 
Paulo, Eleuses Paiva, discorreu 
sobre os planos do Estado, que 
está apostando principalmente 
na premissa de que saúde é res-
ponsabilidade dos três entes da 
união, portanto tem que haver di-

álogo entre União, Es-
tado e Município. 

“Se não tiver-
mos diálogo, 
não tivermos 
parceria, não 
fecha essa 
história”.

O Secre-
tário afirmou 

que um dos 
c o m p r o m i s s o s 

do Governador Tar-
císio de Freitas é colocar mais 
recursos na saúde. “Temos que 
melhorar nossa eficiência. Isso 
eu não abro mão. E dá para oti-
mizar recursos”.

Por fim, o Diretor de Inovação 
da OM30, Cesar Hebling apre-
sentou o sistema Saúde Simples, 
que visa integrar todas as infor-
mações gerenciais do município 
em um só local. 

do SUS é gestão, Texera apresentou 
dados que mostram que o gasto do 
Brasil com saúde pública é de 3,9%
do PIB; em contrapartida, o gasto 
com saúde privada é 5,7%. “Para a 
gente se equiparar com outros siste-
mas universais de saúde o ideal é, no 
mínimo, dobrar o investimento em 
saúde pública do nosso PIB”.

O palestrante destacou as estima-
tivas de perdas do orçamento federal 
em função da Emenda Constitucio-
nal 95. “Se a gente não mudar isso, 
não diminui as iniquidades do siste-
ma. Precisamos revogar a emenda 
constitucional 95”, acrescentou.

Muito além de destacar a impor-
tância dos consórcios para o desen-
volvimento de diversas áreas dos 
municípios, o painel apresentado em 
Jundiaí elencou exemplos de muni-
cípios consorciados que vêm apre-
sentando economia de gastos, desen-
volvimento e maior atendimento às 
suas populações.

Compuseram a mesa: o Presiden-
te da Rede Nacional de Consórcios 
Públicos, Victor Borges, a Secretária 
Executiva do Consórcio Intermuni-
cipal do Extremo Noroeste de São 
Paulo, Rose France, a Diretora Exe-
cutiva do Consórcio Intermunicipal 
do Vale do Paranapanema, Ida Fran-
zoso de Souza, o Prefeito de Monte 
Azul Paulista e Presidente do Code-
var, Marcelo Otaviano dos Santos, 
o Prefeito de Igarapava e Presiden-

Da esquerda para a direita: Carlos Cruz, Tiago Texera, Sebastião 
Misiara,  Eleuses Paiva, Walter Feldman, Oscar Gozzi e Cesar Hebling

duzir gastos, mas atender a popu-
lação com qualidade e com bons 
resultados”, abriu sua fala.
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pública é de 
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contrapartida, o 
gasto com saúde 

privada é 5,7%’
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Da esquerda para a direita: Nina Nunes, Patricia Iglecias, Carlos Cruz, Caro-
line Marques, Lia Helena Demange e Edmilson Freitas

te do Consórcio de Municípios da 
Alta Mogiana, José Ricardo Mattar, 
a Diretora Geral do Consórcio Me-
tropolitano de Serviços do Paraná e 
Secretária Executiva da Associação 
de Consórcios e Associações In-
termunicipais de Saúde do Paraná, 
Daniela Aparecida Gregório França 
Cavalcante e o Presidente da Ofi cina 
Municipal, José Mario Brasiliense.

Victor Borges abriu o programa 
ressaltando que cerca de 80% dos 
municípios do Brasil têm menos de 
50 mil habitantes e necessariamente 
precisam trabalhar em cooperação.

“Consórcio signifi ca resolver 
problemas conjuntamente que sozi-
nhos os municípios, em sua grande 
maioria pequenos, sem recursos hu-
manos e sem dinheiro, não dão con-
ta de fazer”, disse.

Borges está à frente da Rede Na-
cional de Consórcios Públicos, que 
reúne mais de 200 consórcios no 
Brasil buscando atuar junto aos go-
vernos para que deem recursos para 
os consórcios de municípios.

Logo na sequência, falou a Se-
cretária Executiva do Consórcio 
Intermunicipal do Extremo Noroes-
te de São Paulo, Rose France, que 
contou a história do CIENSP, que 
também está completando 18 anos 
e tem 23 municípios consorciados.

Rose destacou dados que mos-
tram que o consórcio é cada vez 
mais essencial e necessário, princi-
palmente para dar acesso ao servi-
ço de saúde da população e salien-
tou: “consórcio sério dá certo sim. 
Tão certo que ele consegue colocar 
o seu paciente de uma forma segu-
ra e rápida e assim evitar doenças 
crônicas e evitáveis, porque o SUS 
ainda tem cotas escassas”.

Outro case apresentado foi do 
Prefeito de Monte Azul Paulista 
e Presidente do Codevar, Marcelo 
Otaviano dos Santos. Para ele, o 
desafi o é trazer as políticas públicas 
para os municípios menores. 

“É importante para nós prefei-
tos sabermos em relação aos pro-
gramas que a gente pode desen-
volver juntos para poder, em um 
momento que estamos passando 
agora como prefeitos, que é a di-
fi culdade até o entendimento dos 
governos Federal e Estadual para 
que a gente possa avançar”.

• EXEMPLO DE FORA •

• MEIO AMBIENTE •

Encerrando a programação do 
primeiro dia de painéis, foi discu-
tido o tema “Meio Ambiente – O 
Protagonismo do Município na 
Agenda Climática”. Foram convi-
dados para compor a mesa a biólo-
ga e pós-doutoranda do programa 
USP sustentabilidade, Nina Lys; 
a Superintendente de Gestão Am-
biental da USP e Sócia da Wald 
Advogados, Patrícia Iglecias; a 
Gerente da Divisão de Logísti-
ca Reversa e Gestão de Resíduos 

O painel também contou 
com a participação da Direto-
ra Geral do Consórcio Metro-
politano de Serviços do Paraná 
e Secretária Executiva da As-
sociação de Consórcios e As-
sociações Intermunicipais de 
Saúde do Paraná, Daniela Apa-
recida Gregório França Caval-
cante, que contou sua experi-
ência com o maior consórcio 
do Paraná em relação a popula-
ção atendida.

Assim como o Prefeito de Iga-
rapava e Presidente do Consórcio 
de Municípios da Alta Mogiana, 
José Ricardo Mattar, que falou 
das boas iniciativas que estão 
sendo tomadas no conswórcio.

Por fim, a Diretora Executiva 
do Consórcio Intermunicipal do 
Vale do Paranapanema, Ida Fran-
zoso de Souza, comentou sobre o 
trabalho que integra 46 municí-
pios de 5 regiões administrativas, 
totalizando 700 mil habitantes. 
“O lema do nosso consórcio é 
bastante interessante: sozinho, o 
problema é seu, mas juntos, ele é 
nosso”, completou.

Segundo o 
IBGE, 90% dos 

municípios 
sofrem de 

algum problema 
ambiental’

de Sólidos da Cetesb, Lia Helena 
Demange; o Professor Titular do 
Instituto de Astronomia, Geofísi-
ca, Ciências Atmosféricas da USP, 
Edmilson Freitas e a Advogada e 
Doutoranda pela Faculdade de Di-
reito da USP, Caroline Marques e 
o Presidente do Conselho Delibe-
rativo da Associação Paulista de 
Municípios, Carlos Cruz.

Patrícia Iglecias intermediou 
o painel, que se propôs a ser uma 
discussão com perguntas e respos-
tas em torno de temas relevantes 
para os gestores. 

A primeira pergunta foi feita a 
Lia Helena Demange, que explicou 
mais sobre os CDR (Combustível 
Derivado de Resíduos). “O CDR 
propicia o maior aproveitamento do 
resíduo do que simplesmente enca-
minhar para o aterro sanitário”. 

Patrícia continuou perguntando 
ao professor Edmilson Freitas, que 
tem um trabalho destacado na área 
de meteorologia e é supervisor do 
programa USP Sustentabilidade, 
sobre a poluição atmosférica.

Freitas explicou sobre os tipos 
de poluentes e a atuação nas cida-
des. “Os municípios têm um papel 
muito importante porque as fontes 
estão relacionadas com a ativida-
de humana. O município tem esse 
poder de determinar quais são 
as atividades que serão exer-
cidas”, finalizou.

O painel avançou com uma per-
gunta para a advogada Caroline 
Marques, sobre o prisma jurídico 
envolvido na questão ambiental. 

“Segundo o IBGE, 90% dos muni-
cípios sofrem de algum problema 
ambiental. Dentre os desafi os, as 
queimadas foram as mais citadas: 
mais de 50% dos municípios tive-
ram que lidar com o problema das 
queimadas”. Ela ressaltou a impor-
tância da educação ambiental para 
todos, fazendo com que os cida-
dãos se sintam parte e entendam as 
consequências dos seus atos, que 
podem ser, inclusive, jurídicas.

Foi passada a vez para a bióloga 
Nina Lys, que ressaltou que a bio-
diversidade presente no país pode 
ser uma vantagem competitiva. “O 
Brasil tem potencialidade de se 
tornar o país que tem as políticas 
mais fortes para a bioeconomia. 
Cada município tem que pensar 
como vai manter esses recursos e 
essa qualidade de vida dos seres 
humanos e dessas espécies que es-
tão dividindo o espaço conosco”.

Patricia Iglecias abordou ain-
da o projeto de um biodigestor 
que está sendo licenciado junto à 
CETESB para que esteja à dispo-
sição dos municípios, Emquanto 
o professor Freitas, por sua vez, 
ressaltou o caso de Cubatão. Após 
incentivo para industrialização, a 
cidade teve uma população com 
diversos problemas de saúde, o 
que demandou uma intervenção e 
fez com que o município saísse de 
uma posição de cidade mais polu-
ída do mundo para o maior exem-
plo com solução ambiental. 
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Oprimeiro painel do segundo 
dia no 6º CONEXIDADES 
abordou o tema da Seguran-

ça Pública. Com foco principalmen-
te nas ações de segurança básica, que 
acontecem nos municípios, o progra-
ma recebeu: o Ex-Presidente da As-
sociação dos Delegados de Polícia 
do Estado de São Paulo, Dr. Gustavo 
Mesquita, representando a Secreta-
ria de Segurança Pública do Estado 
de São Paulo, o Presidente da Asso-
ciação dos Guardas-Municipais do 
Brasil – AGM Brasil, Reinaldo Mon-
teiro, o Advogado com mestrado em 
Direito Público, Ex-Prefeito de Bebe-
douro, Fernando Galvão, o Vereador 
de Rio Claro, Moises Marques, o Te-
nente Coronel PM Robinson Pomilio, 
do 11º Batalhão de Polícia Militar do 
Interior, e o Comandante Moreno, da 
Guarda Municipal de Jundiaí.

Para o Presidente da Associação 
dos Guardas-Municipais do Brasil – 
AGM Brasil, Reinaldo Monteiro, a 
segurança pública: “é um tema muito 
importante, principalmente para pre-
feitos, prefeitas e legislativos. Estamos 
em um evento municipalista. E a segu-
rança pública básica é a base de todo 
sistema único de segurança pública”.

O palestrante falou sobre o proje-
to que foi retomado no novo governo 
de implantação de uma política pú-
blica nacional de segurança básica. 
Isso vai ajudar em diversas difi cul-
dades atuais da segurança nos muni-
cípios, como o repasse de recursos.

rio de Desenvolvimento Econômico 
do Estado de São Paulo, Jorge Lima; 
o Prefeito de Jaguariúna e Presidente 
do Conselho de Desenvolvimento da 
Região Metropolitana de Campinas, 
Gustavo Reis e a Presidente do Grupo 
VOTO, Karim Miskulin. 

Karim Miskulin exaltou o papel 
dos municípios no Estado. “São Pau-
lo tem uma força que move esse país, 
que move a América Latina, e essa 
força não está só na Faria Lima, pelo 
contrário, está em muitas das cidades 
do interior do Estado”, disse. 

Em seguida destacou algumas 
ações que o governo estadual está 
tomando para o desenvolvimento, 
como isenção de impostos de seto-
res produtivos relevantes, redução de 
impostos para a indústria, novos pos-
tos de trabalhos gerados, previsão de 
investimentos na iniciativa privada e 
no setor de serviços, entre outros.

Já o Secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Jorge Lima, falou 
sobre as expectativas e entraves para 
o desenvolvimento. Uma de suas pre-
ocupações é que São Paulo vem per-
dendo sua renda per capita e que mais 
de 80% do PIB paulista se concentra 
em quatro regiões. “Você começa a 
ver que tem um desequilíbrio funda-
mental para fazer desenvolvimento”, 
disse. Outra característica que chama 
sua atenção é a diferença de habitan-
tes nos municípios e a necessidade de 
quebrar cidades maiores em regiões.

Tendo atuado em diversas empre-
sas, Lima descreveu modelos que lhe 
agradam, como o da Holanda, que 
pulverizou habitantes para o interior. 
“Nós temos que reter as pessoas no 
interior para evitar que venham à ca-
pital. Isso só gera problema: favela, 
desemprego, violência”.

Da esquerda para a direita: Comandante Moreno, Moises Marques, Fernando Galvão, 
Sebastião Misiara, Gustavo Mesquita, Robinson Pomilio e Reinaldo Monteiro

Da esquerda para a direita:  Antonia Tallarida, Elisabete Donato, 
João Henrique de Almeida, Luciano Stutz, Karim Miskulin e José Umberto Sverzut

Nós não 
podemos mais 

negar esse 
direito social ao 

nosso cidadão’

O encontro de agentes públicos e privados trouxe temas           como segurança básica e a implementação do 5G

Segurança pública, tecnologia,    inovação e desenvolvimento
dos municípios    são debatidos

“Nós não podemos mais negar 
esse direito social ao nosso cidadão. O 
município precisa avançar. Sem a se-
gurança básica, a saúde não funciona 
bem, a educação não funciona bem, a 
assistência social não funciona bem, 
nada funciona bem em uma cidade. A 
segurança é primordial”, explicou.

O Presidente da AGM Brasil co-
mentou que todo município que in-
vestiu reduziu no mínimo 30% do 
número de homicídios e ainda falou 
sobre os dez eixos temáticos no cam-
po da prevenção, que são competên-
cia do município.

Já o Vereador de Rio Claro Moi-
ses Marques manteve sua fala em 
torno da segurança social, salientan-
do e exemplifi cando a integração da 
guarda municipal, em bairros de vul-
nerabilidade social. Marques comen-
tou ainda parte do trabalho 
que foi feito em sua cida-
de, que busca a cons-
cientização e valori-
zação das polícias 
entre a população. 

O Ex-Prefeito 
de Bebedouro, Fer-
nando Galvão apresen-
tou um case de sua cidade, 
que se inspirou em um projeto de 
Guararema para desenvolver o SIS 
– Sistema Integrado de Segurança.

Encerrando o painel, Dr. Gustavo 
Mesquita explanou sobre a relevância 
de debater o assunto com os prefeitos 
e vereadores, que conhecem na pele 
as necessidades da segurança.

“Na segurança pública, os even-
tuais erros e falhas são sentidos de 

maneira imediata. Já os acertos de-
moram um tempo pra maturar e 
ter um resultado efetivo na rea-
lidade. Apesar disso, em pouco 
tempo, nós já temos, felizmente, 
atingido resultados relevantes na 
Secretaria da Segurança Pública”, 
disse, iniciando uma apresenta-
ção sobre os principais pontos dos 
quatro meses de trabalho.

O painelista evidenciou a neces-
sidade de se valorizar os policiais, 
apontando um dado de que hoje há 
um défi cit de 30% no efetivo previs-
to para a Polícia Civil em São Paulo. 
Assim como a utilização da tecnolo-
gia para o desenvolvimento da segu-
rança pública, exemplifi cando com 
as ações do Detecta. 

Na sequência, um painel conjunto 
abriu espaço para discussões relevan-
tes para o município, abordando os 
temas “Tecnocidades – O Município 
do Amanhã, Hoje” e “Plano Estraté-
gico de Desenvolvimento Regional”.

Compondo a mesa, estiveram 
presentes a Gerente de Competiti-
vidade dos Municípios da InvestSP, 
Elisabete Donato; o Assessor Técni-
co da Gerência Regional da Anatel do 
Estado de São Paulo, José Umberto 
Sverzut; o Presidente da Associação 
Brasileira de Infraestrutura para Tele-
comunicações, Luciano Stutz; a Su-

perintendente de Negócios do 
Desenvolve SP, Antonia 

Tallarida; o Secretá-

• CIDADE 
INTELIGENTE 
E SEGURA •

• TECNOCIDADES 
E DESENVOLVIMENTO •

• DESENVOLVIMENTO 
EM PAUTA •

O Dr. Gustavo 
Mesquita 
destacou os 
resultados 
positivos 
conquistados 
desde o início 
da nova gestão 
estadual

tou ainda parte do trabalho 
que foi feito em sua cida-
de, que busca a cons-

de Bebedouro, Fer-
nando Galvão apresen-
tou um case de sua cidade, 

Desenvolve SP, Antonia 
Tallarida; o Secretá-
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rio de Desenvolvimento Econômico 
do Estado de São Paulo, Jorge Lima; 
o Prefeito de Jaguariúna e Presidente 
do Conselho de Desenvolvimento da 
Região Metropolitana de Campinas, 
Gustavo Reis e a Presidente do Grupo 
VOTO, Karim Miskulin. 

Karim Miskulin exaltou o papel 
dos municípios no Estado. “São Pau-
lo tem uma força que move esse país, 
que move a América Latina, e essa 
força não está só na Faria Lima, pelo 
contrário, está em muitas das cidades 
do interior do Estado”, disse. 

Em seguida destacou algumas 
ações que o governo estadual está 
tomando para o desenvolvimento, 
como isenção de impostos de seto-
res produtivos relevantes, redução de 
impostos para a indústria, novos pos-
tos de trabalhos gerados, previsão de 
investimentos na iniciativa privada e 
no setor de serviços, entre outros.

Já o Secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Jorge Lima, falou 
sobre as expectativas e entraves para 
o desenvolvimento. Uma de suas pre-
ocupações é que São Paulo vem per-
dendo sua renda per capita e que mais 
de 80% do PIB paulista se concentra 
em quatro regiões. “Você começa a 
ver que tem um desequilíbrio funda-
mental para fazer desenvolvimento”, 
disse. Outra característica que chama 
sua atenção é a diferença de habitan-
tes nos municípios e a necessidade de 
quebrar cidades maiores em regiões.

Tendo atuado em diversas empre-
sas, Lima descreveu modelos que lhe 
agradam, como o da Holanda, que 
pulverizou habitantes para o interior. 
“Nós temos que reter as pessoas no 
interior para evitar que venham à ca-
pital. Isso só gera problema: favela, 
desemprego, violência”.

 Jorge Lima, Secretário de Desenvol-
vimento Econômico do Estado de 
São Paulo

O encontro de agentes públicos e privados trouxe temas           como segurança básica e a implementação do 5G

Segurança pública, tecnologia,    inovação e desenvolvimento
dos municípios    são debatidos

Ele seguiu a explanação falando 
sobre o turismo. “É uma coisa que 
resolveria muito o Brasil, principal-
mente a região Norte e Nordeste”, 
disse, explicando que o PIB brasi-
leiro atrelado ao setor está menor do 
que a média mundial, e o seu poten-
cial para gerar muitos empregos. 

Complementando sua participa-
ção no painel, Lima chamou atenção 
para o 5G e convocou vereadores a 
votarem na legislação para a tecno-
logia. Finalizou destacando a impor-
tância da sociedade nas políticas pú-
blicas: “Não vai funcionar se nós não 
tivermos vocês”. 

Elisabete Donato, da InvestSP, 
explicou sobre o programa Tec-
nocidades, que visa trazer desen-
volvimento aos municípios com 

soluções inovadoras na linha de 
cidades inteligentes. “É um hub 
onde a gente faz a conexão entre 
o setor público e o setor privado, 
para que cheguem aos municípios 
essas soluções inovadoras”.

O programa tem uma trilha a 
ser seguida, que passa por cons-
cientização, mapeamento, seleção 
de soluções, parcerias, implemen-
tação e monitoramento. As suas 
áreas prioritárias são inclusão 
digital, mobilidade urbana, segu-
rança pública, saúde pública, edu-
cação, gestão pública e sustenta-
bilidade, e podem ser abordadas 
de forma integrada. 

Ainda no tema, o Prefeito de Ja-
guariúna, Gustavo Reis, destacou 
como as pessoas estão cada vez 
mais conectadas através dos seus 
celulares, disse que as empresas 

vão procurar cidades inteligentes 
que estejam aptas a investir em 
seus municípios.

Ele citou os cases de sucesso de 
Jaguariúna, que criou um sistema 

para gerar uma certidão negativa 
de débito sem a necessidade de 
sair de casa, além de aplicativos 
que tornam possível a marcação 
de consultas e a checagem de re-
médios disponíveis nos postos de 
saúde e o acompanhamento dos 
horários de circulação de ônibus 
na região. “Com essas práticas to-
das, Jaguariúna ganhou por quatro 
anos consecutivos o prêmio de ci-
dade mais inteligente e conectada 
do Brasil”, contou.

Dando sequência ao painel, o 
Presidente da Associação Brasileira 
de Infraestrutura para Telecomu-
nicações, Luciano Stutz, moderou 
uma rodada de perguntas e respostas 
entre os demais participantes.

• O FUTURO DAS CIDADES •
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Naim Miguel Neto, Marcelo Otaviano, Alexandre Braga, Toni Sando, 
Walcinyr Bragatto, Roberto de Lucena, Rodolfo Marinho, Murilo Pinheiro, 
Rogéria Gomes Milaus, Marcela Moro e Fernando Cunha

Da esquerda para a direita: Fernando Galvão, Sebastião 
Misiara, Paulo Alexandre Barbosa, Rafael Benini, Natália 
Resende e Duarte Nogueira

Corroborando com a sua fi -
nalidade de integrar agen-
tes públicos e privados, o 6º 

CONEXIDADES realizou o painel 
Logísticas, Ferrovias e PPPs, que 
debateu a necessidade de se levar in-
vestimentos de empresas para esses 
setores municipais.

O painel foi composto pelo Secre-
tário de Parceria em Investimentos 
do Estado de São Paulo, Rafael Be-
nini, a Secretária de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística do Estado 
de São Paulo, Natália Resende, o 
Deputado Federal e Presidente da 
Frente Parlamentar Mista de Infraes-
trutura e Logística, Paulo Alexandre 
Barbosa, e o Prefeito de Ribeirão 
Preto e Presidente da Frente Nacio-
nal de Prefeitos, Duarte Nogueira.

O Prefeito falou sobre algumas 
das parcerias público-privadas que 
estão sendo feitas em Ribeirão Pre-
to e seus efeitos, tais como menos 
zonas de incidência de criminalida-
de, menos incidentes, mais turismo, 
mais gastronomia e melhoria nas 
questões de segurança viária.

Disse ainda que cidade inteligen-
te não precisa de apenas tecnologia. 
“Cidade Inteligente é a cidade aon-
de as coisas estão funcionando. É o 
local de pessoas felizes em uma ci-
dade que funciona. Os problemas do 
Brasil são os problemas das cidades 
brasileiras. E as PPPs são excelentes 
instrumentos e ferramentas para essa 
fi nalidade, de ter o apoio do setor 

• TRANSPORTE FERROVIÁRIO 
PRECISA DE INVESTIMENTOS •

O CONEXIDADES mostrou importantes projetos         de logística, saneamento e incremento turístico

Da esquerda para a direita: Marco Vinholi, Itamar Borges, Sebastião 
Misiara, Tirso Meirelles e Dilador Borges

O Deputado Federal e Presidente 
da Frente Parlamentar Mista de In-
fraestrutura e Logística, Paulo Ale-
xandre Barbosa, afi rmou que desa-
fi os da gestão pública são enormes 
e residem especialmente nos muni-
cípios. “Nós sabemos que há limites 
na questão do orçamento público. 
Por isso, trazer o privado para ajudar 
a solucionar problemas que são pú-
blicos é uma solução imprescindível 
nos dias atuais”.

Segundo os dados apresentados, 
65% daquilo que se transporta no 
Brasil ainda é pelo modal rodoviário 
e apenas 15% pelo ferroviário. “Não 
há uma conexão, uma integração en-
tre os estados da federação”.

O palestrante reforçou as vanta-
gens do modal ferroviário e acres-
centou: “é fundamental que a gente 
possa, além de fortalecer as parcerias 
com Estado e União, trazer o priva-
do para esse jogo, para que a gente 
possa agir com mais efi ciência e re-
solver o problema das pessoas, que, 
no fi m, é o objetivo de todos nós que 
somos gestores públicos”.

• APROXIMAÇÃO •

• A FORÇA DO 
EMPREENDEDORISMO •

Dando sequência aos debates re-
lacionados às boas práticas do mu-
nicipalismo, o 6º CONEXIDADES 
tratou de um tema que move não só 
a economia das cidades, mas tam-
bém seu desenvolvimento social: 

•MUNICÍPIO EMPREENDEDOR •

O Deputado Estadual e Presi-
dente da FREPEM, Itamar Borges 
ressaltou que toda cidade é empre-
endedora, assim como todo cidadão 
é empreendedor. “Porém, ao poder 
público e às instituições como o Se-
brae, cabe motivar, estimular, para 
que isso possa ser trabalho”.

Falou de sua experiência com 
empreendedorismo desde o traba-
lho como Vereador até Secretário 
da Agricultura e Deputado Estadu-
al. Além disso, apresentou alguns 
dos caminhos que seguiu, tais como: 
identifi car oportunidades e riscos 
dos municípios, promover a inclusão 
social e promover políticas públicas 
de desenvolvimento.

Borges comentou que vai come-
çar em São Paulo a regionalização 
do desenvolvimento, para potencia-
lizar as capacidades dos municípios. 
E, como forma de estímulos, falou 
também dos quatro pontos que vêm 
sendo desenvolvidos na reforma 
tributária, que são: manter o trata-
mento diferenciado para micro e pe-
quenas empresas, combater a guerra 
fi scal, simplifi cação tributária e não 
aumentar impostos.

•TURISMO•

O último painel apresentado nes-
ta quinta-feira durante o CONEXI-
DADES foi “Turismo no desenvol-
vimento de um destino”. Formaram 
a mesa: o Secretário de Turismo do 
Estado de São Paulo, Roberto de 
Lucena; o Secretário de Turismo do 
Município de São Paulo, Rodolfo 
Marinho; o Presidente da UNIDES-

Rafael Benini res-
saltou a importân-
cia das PPPs para 
o desenvolvimento 
dos modais de logística 
e transportes

O Secretário de Parceria em In-
vestimentos do Estado de São Paulo, 
Rafael Benini explicou o trabalho da 
nova Secretaria, que tem o objetivo 
de concentrar essas questões de par-
cerias em uma pasta para dar foco e 
que é dividido em quatro eixos: fer-
roviário, metro-ferroviário, água e 
energia e social. Além disso, falou 
sobre os projetos para o metrô e da 
intenção de levar o transporte de me-
tro-ferroviário para o interior.

O Secretário ainda transmitiu 
uma preocupação do Go-

vernador Tarcísio de 
Freitas, de se apro-

ximar dos muni-
cípios e se colo-
car à disposição 
para oferecer 
apoio técnico e 
fi nanceiro para 
fazer as PPPs. 

Para encerrar 
o painel, a Se-

cretária de Meio 
Ambiente, Infraestru-

tura e Logística do Estado 
de São Paulo, Natália Resende falou 
sobre como os recursos hídricos e 
saneamento básico são prioridade 
e isso só será feito em parceria. Da 
mesma forma, é preciso melhorar 
a regionalização do saneamento no 
Estado e a ideia é lançar um progra-
ma, em breve, para promover assis-
tência técnica.

o empreendedorismo.
Estiveram presentes no painel: o 

Conselheiro do Sebrae-SP e Vice-
-Presidente do FAESP/SENAR-SP, 
Tirso Meirelles, o Diretor do Sebrae-
-SP, Marco Vinholi, o Deputado Es-
tadual e Presidente da FREPEM, Ita-
mar Borges, o Prefeito Municipal de 
Araçatuba, Dilador Borges, Prefeito 
Municipal de Monte Azul e Presi-
dente do Codevar, Marcelo Otaviano 
dos Santos e o Prefeito Municipal de 
Miguelópolis, Naim Miguel Neto.

Tirso Meirelles destacou a im-
portância da integração das cadeias 
produtivas e da presença do Sebrae 
nos municípios para potencializar o 
empreendedorismo. “Cada municí-
pio tem uma vocação, essa vocação 
nós temos que descobrir. Para que 
nós possamos desenvolver os arran-
jos produtivos locais. Para que nós 
possamos fortalecer a economia do 
município e da região”.

Em relação ao desenvolvimen-
to sustentável, Meirelles citou o 
ICMS Florestal, sendo que esse re-
curso pode retornar para o produtor, 
ajudando-o a manter a atividade de 
preservação e da água. Segundo o 
palestrante, o Governador aumentou 
esse índice para que possa retornar a 
sustentabilidade nos municípios.

Já o Diretor do Sebrae-SP, Marco 
Vinholi afi rmou que é preciso estar 
preparado para conseguir e receber 
as empresas e empreendedores nos 
municípios. “Difi cilmente você vai 
conseguir fazer com que o ambien-
te seja favorável ao empreendedo-
rismo se não tiver plano sólido de 
médio e longo prazo, a governança. 
Municípios que têm um time para 
receber e ajudar os empresários de 
maneira sólida a poder avançar com 
seu empreendimento”.

Nesse sentido, disse também que 
é preciso se atentar a alguns fatores 

privado para realizar tarefas para o 
interesse coletivo no setor público”.

Parceria público-privada, empre     endedorismo e turismo em
prol do fortaleci    mento dos municípios
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Naim Miguel Neto, Marcelo Otaviano, Alexandre Braga, Toni Sando, 
Walcinyr Bragatto, Roberto de Lucena, Rodolfo Marinho, Murilo Pinheiro, 
Rogéria Gomes Milaus, Marcela Moro e Fernando Cunha

O CONEXIDADES mostrou importantes projetos         de logística, saneamento e incremento turístico

Da esquerda para a direita: Marco Vinholi, Itamar Borges, Sebastião 
Misiara, Tirso Meirelles e Dilador Borges

•MUNICÍPIO EMPREENDEDOR •

O Deputado Estadual e Presi-
dente da FREPEM, Itamar Borges 
ressaltou que toda cidade é empre-
endedora, assim como todo cidadão 
é empreendedor. “Porém, ao poder 
público e às instituições como o Se-
brae, cabe motivar, estimular, para 
que isso possa ser trabalho”.

Falou de sua experiência com 
empreendedorismo desde o traba-
lho como Vereador até Secretário 
da Agricultura e Deputado Estadu-
al. Além disso, apresentou alguns 
dos caminhos que seguiu, tais como: 
identifi car oportunidades e riscos 
dos municípios, promover a inclusão 
social e promover políticas públicas 
de desenvolvimento.

Borges comentou que vai come-
çar em São Paulo a regionalização 
do desenvolvimento, para potencia-
lizar as capacidades dos municípios. 
E, como forma de estímulos, falou 
também dos quatro pontos que vêm 
sendo desenvolvidos na reforma 
tributária, que são: manter o trata-
mento diferenciado para micro e pe-
quenas empresas, combater a guerra 
fi scal, simplifi cação tributária e não 
aumentar impostos.

•TURISMO•

O último painel apresentado nes-
ta quinta-feira durante o CONEXI-
DADES foi “Turismo no desenvol-
vimento de um destino”. Formaram 
a mesa: o Secretário de Turismo do 
Estado de São Paulo, Roberto de 
Lucena; o Secretário de Turismo do 
Município de São Paulo, Rodolfo 
Marinho; o Presidente da UNIDES-

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

•O TURISMO NOS MUNICÍPIOS •

O Prefeito de São José do Bar-
reiro, Alexandre Braga, reforçou a 
importância de envolver a sociedade 
dentro do turismo. “Fazer com que os 
empresários do trade entendam que o 

como: infraestrutura, segurança pú-
blica, o custo do metro quadrado, e 
o acesso ao mercado para os municí-
pios atraírem inovação.

TINOS, Toni Sando; o Prefeito de 
São José do Barreiro e Presidente da 
APRECESP, Alexandre Braga; o Pre-
feito de Nazaré Paulista-SP e Presi-
dente da AMITESP, Murilo Pinheiro, 
o Prefeito de Monte Azul Paulista e 
presidente do CODEVAR, Marcelo 
Otaviano, o prefeito de Miguelópolis, 
Naim Miguel Neto; a Presidente da 
Câmara de Borborema, Rogéria Go-
mes Milaus, a Diretora de Turismo de 
Jundiaí, Marcela Moro e o Prefeito de 
Olímpia, Fernando Cunha.

Toni Sando abriu o painel apresen-
tando um panorama do turismo brasi-
leiro, dizendo que o setor é responsá-
vel por 8% do PIB e gera 7 milhões 
de empregos. Entre fevereiro de 2022 
e fevereiro de 2023, essa área cresceu 
14,8%. Disse ainda que o turismo na-
cional movimenta capital dentro do 
país e é uma oportunidade de distri-
buir riqueza antes de concentrá-la e 
movimenta o desenvolvimento eco-
nômico, social e ambiental. Já o turis-
mo internacional injeta capital estran-
geiro. Ele falou do compromisso de 
construir o futuro, o que só é possível 
se cada um assumir a responsabilida-
de coletiva, e completou dizendo que 
para o futuro do turismo é necessário 
traçar uma rota e permanecer nela. 

O secretário Lucena deu continui-
dade à apresentação e falou que não 
dá para falar de desenvolvimento 
social sem falar sobre turismo. Ele 
ressaltou a presença de mulheres no 
setor e expôs dados sobre o turismo, 
dizendo que teremos pelo menos 
mais 40 Municípios de Interesse Tu-
rístico ainda esse ano. 

turismo está ali para desenvolver toda 
a cadeia do município, isso é muito 
importante”. Assim como a necessi-
dade de olhar para as cidades vizinhas 
e se desenvolver regionalmente, bus-
cando a união dos municípios.

A diretora de Turismo de Jundiaí, 
Marcela Mouro, comentou que são 
as mulheres que movem o turismo. 
Ela ressaltou que um grande desafi o 
é o posicionamento do Estado. “A 
minha meta é que São Paulo passe a 
compor o cardápio de destinos turís-
ticos do nosso país”.

Já o Secretário de Turismo do Mu-
nicípio de São Paulo, Rodolfo Mari-
nho falou da importância de capacitar 
os guias de turismo e mencionou o 
projeto Vai de Roteiro, que capacitou 

guias na cidade. “Enquanto os pre-
feitos não tiverem um olhar para o 
turismo que seja proporcional com a 
educação, com a saúde, com o trans-
porte, não adianta fi car se lamentando 
que a cidade vizinha recebeu 50 mil 
turistas e a sua recebeu 5. Tudo está 
no orçamento que é destinado à pasta 
para o ano seguinte”.

Lucena fi nalizou o painel dizendo 
que o teto de distribuição dos recursos 
entre os municípios deve diminuir, 
pois a distribuição será direcionada 
a um número maior de municípios. 
“Todas as crises que se colocaram 
diante do turismo fi zeram com que 
ele saísse fortalecido, mais forte”.

Parceria público-privada, empre     endedorismo e turismo em
prol do fortaleci    mento dos municípios
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Governança municipal, controle    de contas e a necessidade da
Reforma Tributária são    destaque entre os painéis

Para falar sobre a primordialidade da reforma, o CONEXIDADES         recebeu o 37º Presidente da República Michel Temer

AGovernança para os Municí-
pios e LGPD é tema recor-
rente no encontro de agentes 

públicos e privados. Nesta edição, 
participaram do debate: o Ministro 
do Tribunal de Contas da União, 
Augusto Nardes, o Diretor de Novos 
Negócios do Instituto Latino-Ameri-
cano de Governança e Compliance 
Público, Henrique Farinon, o Gestor 
Municipal da Casa Civil de Jundiaí, 
Gustavo Maryssael, o Presidente da 
Câmara Municipal de Indaiatuba, 
Jorge Luís Lepinsk e o Presidente do 
Comitê da LGPD, Lucas Paglia.

O Ministro do Tribunal de Contas 
da União, Augusto Nardes se propôs 
a mostrar como está a situação da re-
gulamentação da proteção de dados 
no Brasil, além de apontar a impor-
tância da governança para todos os 
âmbitos da gestão pública.

Nardes destacou também que 
quem quer fazer gestão tem que en-
tender a governança, para ter uma 

administração com visão macro, 
podendo direcionar, avaliar e go-
vernar de forma mais efi ciente. “A 
governança tem que ser implantada 
no Município, no Estado, na Nação. 
Não resolve só punir, você tem que 
fazer políticas preventivas”.

O palestrante explicou que a falta 
de transversalidade é um problema, 
por isso foi criada a Rede de Gover-
nança, com trinta comitês de inteligên-
cia, para trabalhar junto aos poderes.

E também salientou que é neces-
sário ter governança nas compras, 
apresentando o Projeto TCU-OCDE, 
que desenvolveu manuais e cartilhas 
em diversas áreas como desenvolvi-
mento sustentável, LGPD, municí-
pios e avaliação de riscos.

Finalizando, afi rmou que a gover-
nança contribui para o legado, prin-
cipalmente seguindo seus três pilares 
básicos: liderança, estratégia e con-
trole. Falou sobre a governança de 
dados, recordando que o Brasil não 
tinha uma lei de proteção de dados.

• LEI GERAL DE PROTEÇÃO 
DE DADOS •

Se não houver 
um ajustamento, 

que vem por meio do 
diálogo, fica difícil 

aprovar a Reforma 
Tributária’

Da esquerda para direita: Valdir Galupo, Letícia Matuck Feres, Sergio Ciquera 
Rossi, Sebastião Misiara, Silvia Melo, José Carlos Cosenzo, Kelly Baratela, 
Willians Kester e Augusto Nardes

Da esquerda para a direita: Henrique Farinon, Jorge Luís Lepinsk, Augusto Nardes, Silvia 
Melo, Lucas Paglia e Gustavo Maryssael

Somando à fala do Ministro, o 
Presidente do Comitê da LGPD, 
Lucas Paglia explanou sobre a cria-
ção da Rede Governança Brasil e a 
LGPD, reforçando que governança 

• CONTROLE NA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA •

As contas públicas, principal-
mente em âmbito municipal, são 
outro tema de destaque constante 
no CONEXIDADES. 

Neste ano, em Jundiaí, integra-
ram o painel Controle na Adminis-
tração Pública: o Secretário-Diretor 
Geral do Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo, Sérgio Ciquera 
Rossi, a Procuradora-Geral do Mi-
nistério Público de Contas do Estado 
de São Paulo, Letícia Matuck Feres, 
o Sub-Procurador Geral de Justiça e 

Políticas Criminais do Minis-
tério Público do Estado de 

São Paulo, José Carlos 
Cosenzo, o Consultor 
Jurídico da UVESP, 
Willians Kester, o 
Ministro do Tri-
bunal de Contas 
da União, Augus-
to Nardes, o Gestor 

Municipal da Casa 
Civil de Jundiaí, Gusta-

vo Maryssael, a Vereado-
ra de Tarumã Kelly Baratela, e 

o Vereador de Santa Cruz das Pal-
meiras Valdir Galupo. 

A Procuradora-Geral do Minis-
tério Público de Contas do Estado 
de São Paulo, Letícia Matuck Feres 
falou do papel do Tribunal de Con-
tas como indutor do processo de 
transformação digital. “Nossa atu-
ação, de fi scal da lei, em nome da 
sociedade, está em perfeita conso-
nância com o objetivo de todo mun-
do que está aqui hoje, que é atuar 
em nome da sociedade”.

O TCE-SP vem atuando como 
um indutor de fomento às ações de 
transformação digital aos jurisdicio-
nados. Para isso, tem focado sua atri-
buição na avaliação do planejamento 
de tecnologia de informação. 

Segundo Letícia, esse é um tema 
de grande relevância, afi nal, os nú-
meros do IEGM – Índice de Efetivi-
dade da Gestão Municipal apontam 
que apenas 3% dos 644 municípios 
jurisdicionados afi rmam ter regu-
lamentado a lei de governo digital. 
Além disso, 86% dos municípios 
não possuem um plano diretor de 
tecnologia da informação vigente. 

Michel Temer 
destaca a 
importância 
da Reforma 
Tributária e de 
empoderar os municípios

signifi ca pensar a longo prazo. “Sig-
nifi ca que a gente tem que deixar al-
guns ideais pessoais de lado e pensar 
em um caminho de Cidade, de Esta-
do e de País a longo prazo”.

Paglia comentou sobre o que é a 
LGPD e acrescentou que ela chega 
para atualizar as regras de coleta e 
tratamento dos dados que identifi -
cam a pessoa. Além disso, chamou 
a atenção para a questão de que a lei 
está fazendo sua parte, mas é preciso 
que todos também contribuam.

Já o Diretor de Novos Negócios 
do Instituto Latino-Americano de 
Governança e Compliance Públi-
co, Henrique Farinon, falou sobre 
o projeto PRONAGOV, que faz 
uma mentoria para Câmaras de Ve-
readores dos municípios. Em um 
círculo de cinco anos, a expectati-
va é de impactar cerca de 80% da 
população brasileira.

Por fi m, o Presidente da Câma-
ra Municipal de Indaiatuba, Jorge 
Luíz Lepinsk apresentou o case de 
sua cidade, que foi a primeira Câ-
mara do Estado de São Paulo a im-
plantar a LGPD.
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Governança municipal, controle    de contas e a necessidade da
Reforma Tributária são    destaque entre os painéis

Para falar sobre a primordialidade da reforma, o CONEXIDADES         recebeu o 37º Presidente da República Michel Temer

Da esquerda para direita: Valdir Galupo, Letícia Matuck Feres, Sergio Ciquera 
Rossi, Sebastião Misiara, Silvia Melo, José Carlos Cosenzo, Kelly Baratela, 
Willians Kester e Augusto Nardes

João Monteiro Neto, Joel Reis, Germano Rigotto, Dilador Borges, Michel Temer, Sebastião Misiara, Luiz Fernando 
Machado, Augusto Nardes, Antônio Imbassahy, Carlos Cruz e José Antonio Parimoschi

Da Redação 
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As contas públicas, principal-
mente em âmbito municipal, são 
outro tema de destaque constante 
no CONEXIDADES. 

Neste ano, em Jundiaí, integra-
ram o painel Controle na Adminis-
tração Pública: o Secretário-Diretor 
Geral do Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo, Sérgio Ciquera 
Rossi, a Procuradora-Geral do Mi-
nistério Público de Contas do Estado 
de São Paulo, Letícia Matuck Feres, 
o Sub-Procurador Geral de Justiça e 

Políticas Criminais do Minis-
tério Público do Estado de 

São Paulo, José Carlos 
Cosenzo, o Consultor 
Jurídico da UVESP, 
Willians Kester, o 
Ministro do Tri-
bunal de Contas 
da União, Augus-
to Nardes, o Gestor 

Municipal da Casa 
Civil de Jundiaí, Gusta-

vo Maryssael, a Vereado-
ra de Tarumã Kelly Baratela, e 

o Vereador de Santa Cruz das Pal-
meiras Valdir Galupo. 

A Procuradora-Geral do Minis-
tério Público de Contas do Estado 
de São Paulo, Letícia Matuck Feres 
falou do papel do Tribunal de Con-
tas como indutor do processo de 
transformação digital. “Nossa atu-
ação, de fi scal da lei, em nome da 
sociedade, está em perfeita conso-
nância com o objetivo de todo mun-
do que está aqui hoje, que é atuar 
em nome da sociedade”.

O TCE-SP vem atuando como 
um indutor de fomento às ações de 
transformação digital aos jurisdicio-
nados. Para isso, tem focado sua atri-
buição na avaliação do planejamento 
de tecnologia de informação. 

Segundo Letícia, esse é um tema 
de grande relevância, afi nal, os nú-
meros do IEGM – Índice de Efetivi-
dade da Gestão Municipal apontam 
que apenas 3% dos 644 municípios 
jurisdicionados afi rmam ter regu-
lamentado a lei de governo digital. 
Além disso, 86% dos municípios 
não possuem um plano diretor de 
tecnologia da informação vigente. 

• VEREADOR COMO
FISCALIZADOR •

Dando sequência ao painel, o Se-
cretário-Diretor Geral do Tribunal 
de Contas do Estado de São Paulo, 
Sérgio Ciquera Rossi, citou a neces-
sidade de se deixar claro o papel do 
legislativo municipal.

“Temos que lembrar que o vere-
ador é responsável pela aprovação e 
acompanhamento do orçamento do 
município, que o vereador faz o jul-
gamento das contas do prefeito. Não 
é pouca coisa. Se vocês olharem o 
panorama do município, vocês vão 
perceber que é talvez um dos papéis 
mais importantes”. 

Rossi afi rmou que o Tribunal de 
Contas não pode ser visto como ini-
migo do município e que, nas últimas 
décadas, passou a abrir suas portas, 
se aproximar dos agentes públicos, 
em ações como o ciclo de debates.

“O Tribunal entendeu que tendo 
uma estrutura bem formada de fun-
cionários de qualidade técnica, o mí-
nimo que nós poderíamos fazer para 
o interesse público era ajudar as Câ-
maras Municipais e as Prefeituras”. 

Ressaltou que é preciso ver os 
aspectos técnicos para tratar com as 
contas dos prefeitos e que o orçamen-
to deve ser a peça que vai orientar o 
governo. Da mesma forma, salientou 
a importância de seguir a Nova Lei 
de Licitações, que está impondo uma 
nova orientação e vem sendo evitada 
pelos municípios. 

Para fi nalizar o painel, falou o 
Sub-Procurador Geral de Justiça e 
Políticas Criminais do Ministério 
Público do Estado de São Paulo, 
José Carlos Cosenzo. Segundo ele, 

é preciso enxergar o MP como um 
aliado de gestão para fazer uma so-
ciedade mais rica, fraterna e feliz.

• REFORMA TRIBUTÁRIA •

A Reforma Tributária foi tema 
amplamente debatido no 6º CONE-
XIDADES. Para formar a mesa do 
painel, foram chamados: o 37º Pre-
sidente do Brasil, Michel Temer; o 
Prefeito de Jundiaí, Luiz Fernando 
Machado; o Prefeito de Araçatuba, 
Dilador Borges; o Ministro do Tri-
bunal de Contas da União, Augusto 
Nardes; o Ex- Governador da Bahia, 
Antônio Imbassahy; o Ex-Governa-
dor do Rio Grande do Sul, Germa-
no Rigotto; o Diretor da OM30, Joel 
Reis; o Gestor Municipal de Gover-
no e Finanças de Jundiaí, José An-
tonio Parimoschi; o Presidente do 
Conselho Deliberativo da Associa-
ção Paulista de Municípios, Carlos 
Cruz; o Presidente da Rede Vida de 
Televisão, João Monteiro Neto e a 

Presidente da UVESP e Coordena-
dora do evento, Silvia Melo.

O Gestor Municipal de Governo 
e Finanças de Jundiaí, José Antonio 
Parimoschi, comentou sobre as difi -
culdades em realizar uma reforma. 
“No fi nal do dia, o primeiro e mais 
próximo político a ser cobrado pelo 
munícipe é o prefeito. E o prefeito 
é o que menos gera tributos e o que 
menos fi ca com os tributos que são 
arrecadados e compartilhados no 
nosso país”, disse. 

O Ex-Governador do Rio Grande 
do Sul, Germano Rigotto, falou da 
importância de priorizar a Reforma 
Tributária. “Parece que todo mundo 
deseja a Reforma Tributária, mas 
quando aparece qualquer projeto, 
vêm as resistências”, explicou. Men-
cionou ainda o medo existente de 
perder receita para estados e muni-
cípios e como essa posição conser-
vadora fez com que a reforma fosse 
deixada de lado. E ainda frisou que 
é necessário o envolvimento do Exe-
cutivo para a reforma avançar. 

Rigotto continuou explicando que 
os grandes municípios não aceitam a 
fusão do ISS com o ICMS e que é 
necessária uma resposta clara sobre a 
fusão de impostos para maior aceita-
ção. Emendou falando que é preciso 
resolver problemas do agronegócio, 
serviços e grandes cidades para levar 
a votação adiante. “Eu acredito na 
reforma, defendo a reforma”. 

Já o Prefeito de Araçatuba, Dila-
dor Borges, explicou a grande pre-
ocupação que os prefeitos têm com 
essa reforma que está sendo discuti-
da em Brasília, pois os maiores per-

dem em detrimento dos menores. 
Continuou sua fala dizendo que o 
Governo Federal fi ca com a maior 
parte da arrecadação e deveria estar 
mais disposto a dividir com os mu-
nicípios. “As nossas responsabilida-
des institucionais, saúde, educação, 
folha de pagamento, já levam quase 
todo o nosso orçamento, e agora nos 
aparece uma proposta de reforma 
política onde os próprios legislado-
res deixam claro que há perda de re-
cursos dos municípios maiores”.

Temer, por sua vez, contou que 
tentou levar a reforma adiante, mas 
que há resistência. “Se não houver 
um ajustamento, que vem por meio 
do diálogo, fi ca difícil aprovar a Re-
forma Tributária”, disse. Continuou 
falando que toda e qualquer Refor-
ma Tributária será uma revisão do 
Pacto Federativo do país, que está na 
divisão de competências e recursos 
da reforma. “Eu acho que a questão 
da reformatação tributária foi tão 
valorizada ao longo do tempo que o 
momento é oportuníssimo para que 
venha à luz”, afi rmou.

Temer explicou que ouvia duas 
queixas de quem queria investir no 
Brasil: a burocracia tributária e a 
questão trabalhista, sendo que essa 
segunda conseguiu alterar no seu go-
verno. Disse ainda que a simplifi ca-
ção tributária pode gerar o desenvol-
vimento do país.

“A União só será forte e poderosa 
se os municípios, e sequencialmente os 
estados, forem poderosos”, afi rmou.
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Opainel “O papel da Mulher 
na Sociedade e o Enfrenta-
mento Através das Leis”, no 

6º CONEXIDADES, contou com a 
participação da Presidente Executiva 
da UVESP e Coordenadora-Geral do 
evento, Silvia Melo; da Promotora 
do Ministério Público do Estado de 
São Paulo, Fabíola Sucasas; da Juíza 
Auxiliar da Presidência do Conse-
lho Nacional de Justiça do Supremo 
Tribunal Federal, Amini Haddad; 
da Vereadora do Município de 
Barbosa, Elisângela Miranda; da 

Precisamos ter 
abertura nos 

Ministérios para 
que possamos levar 
os nossos projetos e 
conseguir recursos 

para fazer as 
ampliações necessárias 

nas nossas cidades’

Os assuntos permitiram uma refl exão sobre a necessidade         de integrar os poderes e trabalhar em conjunto

Da esquerda para a direita: Marta Lívia Suplicy, Renata Gil, Fabíola Sucasas, Silvia Melo, Dalva Christofoletti, Elisan-
gela Miranda, Luíza Brunet e Amini Haddad

 Margonari Marcos Vieira apresentou 
os canais de aproximação do Governo 
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Presidente do CONFEM - Conse-
lho Superior Feminino da FIESP e 
Presidente da Virada Feminina In-
ternacional, Marta Lívia Suplicy; 
da Presidente do Instituto Nós Por 
Elas, Renata Gil e da Conselheira 
do CONFEM Luiza Brunet.

Durante sua apresentação, a Ve-
readora Elisângela Miranda fez um 
relato emocionante sobre sua traje-
tória pessoal e tudo que a levou até 
onde está hoje. “Hoje eu estou aqui 
levantando essa bandeira. Mulhe-
res, tenho certeza de que aqui no 
meio tem Marias. Não é uma, nem 
duas. São várias Marias. Unidas 
seremos mais fortes”.

A vez foi passada para Amini 
Haddad, que afi rmou que o Brasil 
é signatário dos direitos humanos e 
tem um dever em relação à equida-
de. Amini disse ainda que devemos 
questionar se esse dever está de fato 
sendo observado ou não e ressaltou 
que as mulheres precisam decidir 
as prioridades públicas e ter voz de 
fato nas cúpulas de poder. “Quando 
nós não temos a participação femini-
na, quando isso é negado de alguma 
forma, ou há uma resistência grande 
com relação a essa voz, nó temos, 
em realidade, uma não democracia 
e uma não República”. 

Falou ainda das difi culdades que 
as mulheres têm de receber investi-

mentos para disputarem as eleições 
e sobre leis aprovadas recentemen-
te em favor da mulher, inclusive a 
lei Mariana Ferrer.

Marta Lívia também disse que 
as demandas femininas precisam 
ser legitimadas através de leis, de 
selos e de ações. Ela contou que te-
mos o 3º melhor mecanismo de leis 
contra a violência contra a mulher 
e, mesmo assim, houve aumento do 
número de casos. 

A palestrante reforçou que as 
mulheres têm que ser ponte para 
outras: “É pegar cada uma de vocês 
pela mão e garantir que vão chegar 
em segurança na outra ponta. É 
isso que a gente tem que fazer pelo 
coletivo”.

Já Fabíola Sucasas explanou 
em seguida sobre a importância de 
a legislação ser cumprida, desta-
cando como a Constituição proíbe 

qualquer forma de discriminação. 
Fabíola seguiu comentou que tam-
bém são necessárias políticas pú-
blicas para solucionar o problema. 
“Pergunto para cada administrador 
público aqui presente: qual é o seu 
orçamento para a política a favor 
da mulher em seu município?”, 
questionou, falando as diversas po-
líticas existentes que poderiam fa-
vorecer as mulheres.  

A vez foi passada para Renata 
Gil, que agradeceu a oportunidade 
de a Fiesp dar voz a esses movimen-
tos que tem acontecido na socie-
dade. “Vocês têm construído uma 
sociedade diferente”. E, por fi m, 
Luiza Brunet falou sobre as pautas 
que defende em favor da mulher.

O segundo painel da tarde foi “Fe-
deração Partidária – Como Será Para 
as Eleições Municipais”. Para esse 
painel foram chamados o Doutor 
pela PUC-SP e Professor de Direito 
Eleitoral, Arthur Rollo; o Advogado, 
Pós-Doutor pela USP, Doutor pela 
PUC/SP e ex-Juiz do TRE/SP, Pau-
lo Hamilton; o Advogado Especia-
lista em Direito Eleitoral, Amilton 
Augusto; o Desembargador e Presi-
dente do Tribunal Regional Eleitoral 
de São Paulo, Paulo Sérgio Brant de 
Carvalho Galizia e o Vice-Presidente 
da União dos Vereadores do Estado 
de São Paulo, Adevanil Moreira.

Paulo Hamilton coordenou o pai-
nel, e iniciou sua fala dizendo que a 
democracia está calcada em três pila-
res: o pluralismo político, a liberda-
de de ideologias e a possibilidade de 
vários centros de poder. Ele seguiu 
falando que os partidos políticos 
permeiam por esses três fundamen-
tos, portanto defendeu a criação dos 
mesmos e afi rmou que a maturidade 
deles depende de adeptos.

Na sequência, Amilton Augusto 
comentou que é preciso ser crítico 
com a questão das federações, por-
que não há uma preocupação com 
os partidos em nível municipal.  “A 
diferença entre a federação e a co-
ligação é que a coligação era para a 
eleição, então cada município defi nia 
sua coligação. E a gente sabe que os 
municípios são diferentes”. Ele se-
guiu explicando que a necessidade 
de manter uma federação montada 

por quatro anos vai fazer com que os 
municípios tenham que se adequar, 
fazendo os políticos analisarem se 
é viável fi car em determinado par-
tido ou migrar para outro.

Arthur Rollo explicou que a fe-
deração partidária é um período de 
experiência com duração mínima. 
E frisou que até é possível sair da 
federação antes desse período, mas 
que há consequências, como a per-
da do fundo partidário pelo perío-
do remanescente. Porém citou tam-
bém duas vantagens: a obrigação 
a dividir os candidatos com maior 
chance de êxito entre os partidos 
para não correr o risco de alguém 
que tenha muitos votos não se 
eleger, e o cumprimento da cláusu-
la de desempenho. 
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qualquer forma de discriminação. 
Fabíola seguiu comentou que tam-
bém são necessárias políticas pú-
blicas para solucionar o problema. 
“Pergunto para cada administrador 
público aqui presente: qual é o seu 
orçamento para a política a favor 
da mulher em seu município?”, 
questionou, falando as diversas po-
líticas existentes que poderiam fa-
vorecer as mulheres.  

A vez foi passada para Renata 
Gil, que agradeceu a oportunidade 
de a Fiesp dar voz a esses movimen-
tos que tem acontecido na socie-
dade. “Vocês têm construído uma 
sociedade diferente”. E, por fi m, 
Luiza Brunet falou sobre as pautas 
que defende em favor da mulher.

O segundo painel da tarde foi “Fe-
deração Partidária – Como Será Para 
as Eleições Municipais”. Para esse 
painel foram chamados o Doutor 
pela PUC-SP e Professor de Direito 
Eleitoral, Arthur Rollo; o Advogado, 
Pós-Doutor pela USP, Doutor pela 
PUC/SP e ex-Juiz do TRE/SP, Pau-
lo Hamilton; o Advogado Especia-
lista em Direito Eleitoral, Amilton 
Augusto; o Desembargador e Presi-
dente do Tribunal Regional Eleitoral 
de São Paulo, Paulo Sérgio Brant de 
Carvalho Galizia e o Vice-Presidente 
da União dos Vereadores do Estado 
de São Paulo, Adevanil Moreira.

Paulo Hamilton coordenou o pai-
nel, e iniciou sua fala dizendo que a 
democracia está calcada em três pila-
res: o pluralismo político, a liberda-
de de ideologias e a possibilidade de 
vários centros de poder. Ele seguiu 
falando que os partidos políticos 
permeiam por esses três fundamen-
tos, portanto defendeu a criação dos 
mesmos e afi rmou que a maturidade 
deles depende de adeptos.

Na sequência, Amilton Augusto 
comentou que é preciso ser crítico 
com a questão das federações, por-
que não há uma preocupação com 
os partidos em nível municipal.  “A 
diferença entre a federação e a co-
ligação é que a coligação era para a 
eleição, então cada município defi nia 
sua coligação. E a gente sabe que os 
municípios são diferentes”. Ele se-
guiu explicando que a necessidade 
de manter uma federação montada 

por quatro anos vai fazer com que os 
municípios tenham que se adequar, 
fazendo os políticos analisarem se 
é viável fi car em determinado par-
tido ou migrar para outro.

Arthur Rollo explicou que a fe-
deração partidária é um período de 
experiência com duração mínima. 
E frisou que até é possível sair da 
federação antes desse período, mas 
que há consequências, como a per-
da do fundo partidário pelo perío-
do remanescente. Porém citou tam-
bém duas vantagens: a obrigação 
a dividir os candidatos com maior 
chance de êxito entre os partidos 
para não correr o risco de alguém 
que tenha muitos votos não se 
eleger, e o cumprimento da cláusu-
la de desempenho. 

• RELACIONAMENTO COM 
O GOVERNO FEDERAL•

O penúltimo dia de painéis se 
encerrou abordando o relaciona-
mento do Governo Federal com os 
municípios e a pactuação de con-
vênios entre os poderes.

Para debater o assunto, estive-
ram presentes: o Gerente de As-
suntos Federativos da Presidência 
da República, Margonari Marcos 
Vieira, o Deputado Estadual de 
São Paulo e Membro da Comissão 
de Finanças e Orçamentos da As-
sembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo, Dirceu Dalben, o Pre-

feito Municipal de Araçatuba, Di-
lador Borges, o Prefeito Municipal 
de Cordeirópolis e Presidente da 
Associação de Municípios de Pe-
queno Porte do Estado de São Pau-
lo, Adinan Ortolan, o Vice-Prefei-
to de Itupeva, Alexandre Mustafá, 
o Prefeito Municipal de Sumaré, 
Luiz Dalben e Thais Maciel, da Se-
cretaria de Relações Institucionais 
do Governo Federal.

O Deputado Estadual Dirceu 
Dalben destacou a questão dos re-
cursos, que muitas vezes não che-
gam aos municípios e os gestores 
municipais são os mais cobrados.

“As pessoas moram e residem 
nos municípios. As coisas aconte-
cem nos municípios. E muitas vezes, 
cada vez mais, as responsabilida-
des são passadas aos municípios, e 
em contrapartida, os recursos não 
são repassados. Nós vivemos em 
uma federação, onde a arrecadação 
dos impostos se dá nos municípios”.

Corroborando com o Deputado 
Estadual, o Prefeito Municipal de 

• FORTALECIMENTO DO 
LEGISLATIVO•

Segundo o Prefeito Munici-
pal de Cordeirópolis e Presidente 
da Associação de Municípios de 
Pequeno Porte do Estado de São 
Paulo, Adinan Ortolan, uma mu-
dança precisa ser feita no relacio-
namento com o governo federal, 
porque a destinação do recurso 
público não é feita por meio das 
políticas públicas.

• PORTAS ABERTAS NO
GOVERNO FEDERAL•

O Gerente de Assuntos Federa-
tivos da Presidência da República, 
Margonari Marcos Vieira falou do 
trabalho da Secretaria de Relações 
Institucionais e da importância de 
buscar o diálogo para resolver as 
coisas com maior objetividade e 
no menor tempo possível.

“É buscar conhecer os muni-
cípios. Entender a condição polí-
tica, econômica e social de cada 
município, para que possamos, 

Uma mudança 
precisa ser feita no 

relacionamento com 
o governo federal, 

porque a destinação 
do recurso público não 

é feita por meio das 
políticas públicas’

na tomada de decisão, fazer a coi-
sa mais acertada no que diz res-
peito à melhoria da qualidade de 
vida das pessoas”. 

Vieira explicou que a Secreta-
ria atua na liberação de emendas. 
E, no ano de 2023, já foram libe-
rados 8,2 bilhões de reais, sendo 
650 milhões para São Paulo. “Isso 
impacta diretamente nas melho-
rias que os prefeitos vivenciam 
em cada município. Impacta di-
retamente na qualidade de vida 
dos munícipes”.

O palestrante disse que tem 
plena noção de que o vereador é 
quem recebe as maiores cobranças 
e colocou tanto o escritório re-
gional em São Paulo, quanto o do 
Palácio do Planalto, em Brasília, 
à disposição dos gestores muni-
cipais com uma equipe que alia a 
questão técnica e política.

“Não adianta o prefeito nos 
procurar e ser atendido por um 
técnico que não saiba as difi cul-
dades que são vivenciadas no mu-
nicípio. E também não adianta ser 
só político e não saber resolver as 
coisas”. E adicionou: “todos aque-
les que pensam em melhorar a 
vida das pessoas terão prioridade 
na Secretaria de Relações Institu-
cionais. Nosso objetivo é trabalhar 
para que as coisas aconteçam”.

Araçatuba, Dilador Borges salien-
tou que, principalmente os muni-
cípios menores não têm estrutura 
para fazer frente às suas necessida-
des com programas tão burocráti-
cos. “Precisamos ter abertura nos 
Ministérios para que possamos le-
var os nossos projetos e conseguir 
recursos para fazer as ampliações 
necessárias nas nossas cidades”.
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Oúltimo painel apresentado 
no CONEXIDADES deste 
ano foi intitulado “A Ci-

dade e os Animais” e teve como 
participantes o Vereador de Praia 
Grande, Cadu Barbosa; a Vere-
adora de Louveira, Priscilla Fi-
namore; a Presidente da Câmara 
Municipal de Santa Cruz do Sul 
(RS), Bruna Molz e a Vereadora 
de Jaboticabal, Val Barbieri. 

Cadu Barbosa começou falando 
da evolução da relação entre ani-
mais e seres humanos, que fez com 
que os governadores criassem polí-
tica públicas para essa causa. E se-
guiu sua explanação afi rmando que 
a castração não é algo supérfl uo, 
mas sim uma obrigação das prefei-
turas. Ele frisou que o controle po-
pulacional dos animais de uma cida-
de é uma questão de saúde pública, 
pois estes podem passar doenças 
para humanos. 

Em seguida, Priscilla Finamore 
comentou que a responsabilidade 
pelos animais que estão nas ruas 
é do poder executivo e que a for-
ma de cuidar deles é com políticas 
públicas. Segundo ela, as políticas 
são um caminho para dar dignida-
de a esses seres. Seguiu citando 
leis já existentes em prol dessa 
causa, como a lei de bem-estar 
animal, de castração, de banco 
de ração, obrigatoriedade de mi-
crochipagem, lei contra os fogos e 
contra rodeios. 

Priscilla citou o município de 
Vinhedo como um exemplo por 
possuir uma UBS veterinária que 
cuida dos bichos de rua e ajuda os 
protetores e pessoas de baixa renda. 

Cadu também ressaltou que a 
questão animal deveria ser defendi-

O grande 
objetivo é 

fazer o Estado 
de São Paulo 

cada vez mais 
pujante. É fazer 

a felicidade 
das pessoas’

No encerramento, auditório lotado assim como nos dias anteriores de evento

• GOVERNADOR PARTICIPA 
DO ENCERRAMENTO •

No último dia, o evento também debateu a causa        animal e sediou a entrega do Prêmio Top Destinos

6º CONEXIDADES se encerra     exaltando municipalismo com
a participação do Governador    Tarcísio de Freitas

da por todos os vereadores e não só 
pelos que foram eleitos pela causa. 

Já Bruna Molz mostrou as po-
líticas públicas de seu munícipio, 
Santa Cruz do Sul, onde todas as 
pessoas de baixa renda conseguem 
se cadastrar para ter atendimen-
to veterinário gratuito, que inclui 
consulta, castração, vacinação e 
até mesmo cirurgias. “No momen-
to em que você trata a saúde de 
um animal de rua, ou que você tra-
ta a saúde de um animal de uma 
família de baixa renda, você está 
automaticamente cuidando da 
saúde pública das pessoas. 

A última painelista a se apre-
sentar foi Val Barbieri, que falou 
da importância de os protetores 
deixarem de ser ativistas e passa-
rem a ser legisladores. Disse que 
houve aumento de pessoas eleitas 
pela causa. “Nós temos votos dos 
amantes de animais. Então nós 

temos a obrigação de representar 
muito bem a causa animalista den-
tro das câmaras legislativas”. 

A 6ª edição do CONEXIDA-
DES se encerrou de forma exitosa 
em Jundiaí. Durante o evento, fo-
ram realizados mais de 20 painéis 
debatendo assuntos de grande re-
levância para o municipalismo. 

Neste ano, o evento bateu to-
dos os recordes das edições ante-
riores, recebendo mais de seis mil 
visitantes de 415 municípios de 16 
estados. Além disso, a programa-
ção contou com 182 palestrantes e 
o Pavilhão dos Municípios reuniu 
97 expositores. 

Participaram do encerramento: 
o Governador do Estado de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, o Pre-

sidente do Conselho Administrati-
vo da UVESP, Sebastião Misiara, 
a Presidente Executiva da UVESP 
e Coordenadora do CONEXIDA-
DES, Silvia Melo, o Prefeito Mu-
nicipal de Jundiaí, Luiz Fernando 
Machado, o Presidente da Câma-
ra Municipal de Jundiaí, Antonio 
Carlos Albino, o Presidente da 
Associação Paulista de Municí-
pios, Fred Guidoni, o Secretário 
de Governo e Relações Institucio-
nais do Estado de São Paulo, Gil-
berto Kassab, o  Secretário-chefe 
da Casa Civil, Arthur Lima, Se-
cretário de Turismo e Viagens do 
Estado de São Paulo, Roberto de 
Lucena, a Fundadora do Movi-
mento de Mulheres Municipalis-
tas e da Confederação Nacional de 
Municípios, Dalva Christofoletti, 
o Gestor Municipal da Casa Civil 
de Jundiaí, Gustavo Maryssael, o 
Gestor Municipal de Governo e 
Finanças de Jundiaí, José Antonio 
Parimoschi e o Vice-Prefeito de 

Jundiaí, Gustavo Martinelli.
Abrindo a sessão solene, Sebas-

tião Misiara destacou que, duran-
te os cinco dias de evento, todos 
os secretários do Governo de São 
Paulo que passaram pelos painéis 
deixaram o recado municipalista 
dessa gestão.

“O grande objetivo é fazer o Esta-
do de São Paulo cada vez mais pujan-
te. É fazer a felicidade das pessoas. E 
nós estamos prontos a servir o Estado 
de São Paulo com o senhor. Temos a 
convicção plena de que estamos em 
sintonia com o Governo de São Paulo. 
Porque desde o primeiro mo-
mento, entendemos que 
essa é a oportunidade 
de fazer com que a 
parceria público-pri-
vada aconteça”. 

Sobre Jun-
diaí, reforçou a 
responsabilidade 
dessa gestão lide-
rada pelo Prefeito 
Luiz Fernando Ma-
chado com os prefeitos 
dos pequenos e médios mu-
nicípios de transmitir sua experti-
se de governar, em tratar com ca-
rinho a pequena infância.

Na sequência, a coordenadora 
do CONEXIDADES, Silvia Melo, 
afi rmou que o evento foi um ver-
dadeiro laboratório de ideias nes-
ses cinco dias. Silvia ainda en-
tregou os troféus Conexidades e 
Competência Pública ao Prefeito 
Municipal de Jundiaí, Luiz Fer-
nando Machado, que recebeu as 
láureas ao lado dos seus gestores.

Abrindo sua fala em seguida, 
o líder do executivo jundiaiense 
agradeceu o envolvimento de todos 
os gestores públicos da cidade no 
evento, assim como os participantes 
que vieram de outras localidades.

“Ninguém resolve todos os pro-
blemas de uma única vez. Admi-
nistração pública é uma corrida de 
bastão, onde se você performar bem 
aquele seu próximo, a quem o bastão 
será passado, também deixará boas 
circunstâncias. Ao contrário daque-
le Município, Estado ou Nação que 
quando entregue bem, atrasa para o 
outro corredor o processo de avanço, 
como em uma corrida de bastão”, ex-
plicou Machado.

O Prefeito ressaltou também que 

Da esquerda para a direita: Priscilla Finamore, Cadu Barbosa, Val Barbieri e Bruna Molz
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sidente do Conselho Administrati-
vo da UVESP, Sebastião Misiara, 
a Presidente Executiva da UVESP 
e Coordenadora do CONEXIDA-
DES, Silvia Melo, o Prefeito Mu-
nicipal de Jundiaí, Luiz Fernando 
Machado, o Presidente da Câma-
ra Municipal de Jundiaí, Antonio 
Carlos Albino, o Presidente da 
Associação Paulista de Municí-
pios, Fred Guidoni, o Secretário 
de Governo e Relações Institucio-
nais do Estado de São Paulo, Gil-
berto Kassab, o  Secretário-chefe 
da Casa Civil, Arthur Lima, Se-
cretário de Turismo e Viagens do 
Estado de São Paulo, Roberto de 
Lucena, a Fundadora do Movi-
mento de Mulheres Municipalis-
tas e da Confederação Nacional de 
Municípios, Dalva Christofoletti, 
o Gestor Municipal da Casa Civil 
de Jundiaí, Gustavo Maryssael, o 
Gestor Municipal de Governo e 
Finanças de Jundiaí, José Antonio 
Parimoschi e o Vice-Prefeito de 

Jundiaí, Gustavo Martinelli.
Abrindo a sessão solene, Sebas-

tião Misiara destacou que, duran-
te os cinco dias de evento, todos 
os secretários do Governo de São 
Paulo que passaram pelos painéis 
deixaram o recado municipalista 
dessa gestão.

“O grande objetivo é fazer o Esta-
do de São Paulo cada vez mais pujan-
te. É fazer a felicidade das pessoas. E 
nós estamos prontos a servir o Estado 
de São Paulo com o senhor. Temos a 
convicção plena de que estamos em 
sintonia com o Governo de São Paulo. 
Porque desde o primeiro mo-
mento, entendemos que 
essa é a oportunidade 
de fazer com que a 
parceria público-pri-
vada aconteça”. 

Sobre Jun-
diaí, reforçou a 
responsabilidade 
dessa gestão lide-
rada pelo Prefeito 
Luiz Fernando Ma-
chado com os prefeitos 
dos pequenos e médios mu-
nicípios de transmitir sua experti-
se de governar, em tratar com ca-
rinho a pequena infância.

Na sequência, a coordenadora 
do CONEXIDADES, Silvia Melo, 
afi rmou que o evento foi um ver-
dadeiro laboratório de ideias nes-
ses cinco dias. Silvia ainda en-
tregou os troféus Conexidades e 
Competência Pública ao Prefeito 
Municipal de Jundiaí, Luiz Fer-
nando Machado, que recebeu as 
láureas ao lado dos seus gestores.

Abrindo sua fala em seguida, 
o líder do executivo jundiaiense 
agradeceu o envolvimento de todos 
os gestores públicos da cidade no 
evento, assim como os participantes 
que vieram de outras localidades.

“Ninguém resolve todos os pro-
blemas de uma única vez. Admi-
nistração pública é uma corrida de 
bastão, onde se você performar bem 
aquele seu próximo, a quem o bastão 
será passado, também deixará boas 
circunstâncias. Ao contrário daque-
le Município, Estado ou Nação que 
quando entregue bem, atrasa para o 
outro corredor o processo de avanço, 
como em uma corrida de bastão”, ex-
plicou Machado.

O Prefeito ressaltou também que 

•UNIÃO•

O Governador Tarcísio de Frei-
tas encerrou ofi cialmente o evento 
salientando que esse é um momento 
muito importante para trocar experi-
ências e trazer novidades aos municí-
pios, afi nal, estão prestes a apresentar 
o novo Plano Plurianual e a nova Lei 
Orçamentária de Estado. 

“Momento que é de ouvir, de per-
ceber as necessidades, momento que 
a gente vai começar a construir os 
próximos anos. E a gente só vai con-
seguir construir os próximos anos 
se estiver de fato unido e ouvindo, 
absorvendo as experiências. É um 
evento, além de tudo, oportuno, que 
vem no momento certo. De troca de 
experiência, de percepção de neces-
sidades que a gente possa fazer o 
melhor. E eu estou bastante otimista 
em relação ao futuro”.

O Governador relembrou que nin-
guém mora na União nem nos Esta-
dos, mas sim nos Municípios, portan-

O Governador Tarcísio de Freitas
salientou a importância da troca de 
experiências entre os poderes

Porque desde o primeiro mo-
mento, entendemos que 
essa é a oportunidade 

Luiz Fernando Ma-
chado com os prefeitos 
dos pequenos e médios mu-

Jundiaí sediou um belíssimo evento 
e que foi importante para integração 
e parcerias. “Ninguém resolve todos 
os problemas de uma única vez. Ad-
ministração pública é uma corrida de 
bastão, onde se você performar bem 
aquele seu próximo, a quem o bastão 
será passado, também deixará boas 
circunstâncias. Ao contrário daque-
le Município, Estado ou Nação que 
quando entregue bem, atrasa para o 
outro corredor o processo de avanço, 

como em uma corrida de bastão”.
E fi nalizou: “nós tratamos de 

pessoas, tratamos de questões so-
cioemocionais, nós tratamos de 
uma vida que individualmente pre-
cisa ser melhor para que o coletivo 
se fortaleça. E esse é o ponto. Nós 
cuidamos de gente. As pessoas na 
política também são bem-inten-
cionadas e aqui nesse CONEXI-
DADES fi cou claro isso”.

to, é preciso fazer políticas públicas 
de qualidade. “Eu sou um eterno 
otimista do Brasil, do Estado de São 
Paulo, com o futuro dos municípios. 
Esse evento é super importante, tra-
zendo como tema a educação tecno-
lógica. E nada mais atual do que falar 
em educação tecnológica”.

Finalizando, comentou ainda 
sobre algumas áreas fundamentais, 
como saúde, segurança pública e 
a ideia de ouvir, planejar e estar 
junto dos municípios, inclusive no 
desenvolvimento de parcerias pú-
blico-privadas.

“Nós estamos prontos para ajudar 
os municípios na mobilização desse 
capital privado ajudando a estruturar 
esses projetos. A gente pode ajudar 
os municípios nesse caminho, ajudar 
a estruturar as PPPs. Nós estamos de 
portas abertas para fazer a gestão com 
vocês. Para fazer a gestão com o mu-
nicípio, para ouvir, para entender, e 
para construir as políticas públicas”, 
disse Tarcísio de Freitas.

A 6ª edição foi realizada pela Mul-
tiplicidades em parceria estratégica 
com a UVESP – União dos Verea-
dores do Estado de São Paulo com o 
patrocínio da OM30, CIJUN e DAE 
JUNDIAÍ, patrocínio educacional do 
SENAC e Futuro Expo, Copatrocínio 
da Caixa Econômica Federal e apoio 
do Itaú, Emae e Sabesp.

Secretário-Chefe 
da Casa Civil do 

Governo do Esta-
do de São Paulo, 
Arthur Lima
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Cultura, conhecimento e aproximação entre agentes 
públicos e privados foram exaltados
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Evento sedia entrega da 5ª edição do Prêmio 
Top Destinos Turísticos

Oúltimo dia do CONEXIDA-
DES contou com a entrega 
do Prêmio Top Destinos 

Turísticos, criado pela Associação 
dos Dirigentes de Vendas e Marke-
ting do Brasil – ADVB e Associa-
ção Mundial dos Profi ssionais de 
Viagens e Turismo – Skål Interna-
cional São Paulo.

A premiação, em sua 5ª edição, 
visa identifi car e selecionar os me-
lhores destinos turísticos do Esta-
do de São Paulo. Nesta edição, 
além de contemplar os melhores 
destinos paulistas em 16 cate-
gorias, reconheceu três Regiões 
Turísticas, segundo critérios ela-
borados com o apoio técnico da 
Secretaria de Turismo e Viagens 
do Estado de São Paulo.

Neste ano, o prêmio contabili-
zou 112 municípios inscritos e 71 
deles foram classifi cados para a 
fase seguinte, após avaliação técni-
ca de comissão julgadora formada 
por especialistas.

Os premiados em Jundiaí fo-
ram: Socorro (Turismo de Aven-
tura), Santos (Turismo Cultural), 
São Roque (Turismo de Com-
pras), Avaré (Turismo Náutico), 
Ubatuba (Ecoturismo), Mairiporã 
(Turismo de Esportes), Botucatu 
(Turismo de Estudos e Intercâm-
bio), Campos do Jordão (Turismo 
Gastronômico), Águas de Lindóia 
(Turismo de Negócios e Eventos), 
São Pedro (Parques Temáticos e 

A premiação realizada em parceria pela ADVB e Skål reuniu os principais destinos paulistas
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APalmitolândia trouxe sabores di-
ferentes, todos a base do palmito 
da espécie pupunha. A empresa de 

agricultura familiar, produz verdadeiras 
iguarias como o sorvete com calda de Juça-
ra e o brigadeiro de palmito. A criatividade 
não acaba aí, pratos mais tradicionais como 
lasanha, espaguete e empadas, o casal Fá-
bio Mayer Braga e Anna Gabriella Rodri-

gues, criaram produtos únicos como o licor do heart of palm, pão, cocada, 
pizza, bolacha e patês feito com o palmito

IPORANGA

SÃO ROQUE 

Aempresa EQUIPA de São 
Roque produz puffs e pla-
cas feitas de notas de reais. 

O enchimento de um puff tem o 
equivalente a R$ 2.500.000,00, em 
notas de R$ 100,00 cortadas em ti-
ras. A empresa recebe da Casa da 
Moeda as cédulas descartadas du-
rante a impressão.

Acidade é produtora arte-
sanal de cacau, através de 
um projeto do CAT que 

desenvolve pesquisa da plantação 
do fruto no Estado de São Paulo. 
A Rota do Cacau faz parte do Tu-
rismo Rural local, com visita nas 
duas propriedades envolvidas no 
projeto, onde é possível comprar 
chocolates feito no local.

MENDONÇA

Aempresa Órama de Jun-
diaí, apresentou a novi-
dade de sabores juninos 

em seus sorvetes. Arroz doce, 
Canjica, Vinho Quente, Abóbo-
ra com coco e Milho Verde, Ta-
pioca, foram transformados em 
deliciosos “gelattos”

JUNDIAÍ

Omunicípio de Araçatuba, 

presente no evento, tem 

a maior pista do interior 

do Estado de São Paulo. O Ae-

roporto Dario Guarita conta com 

pista asfaltada com comprimento 

de 2.120 m e 35 de largura.

ARAÇATUBA

No CONEXIDADES novidades no mercado e 
curiosidades dos municípios estão sempre presentes

ANetto Alimentos, empresa localizada em Bastos, trouxe a 
novidade de ovos, gemas e claras em forma líquida. Nas 
embalagens tetra-pack de 1 litros, sem conservantes, estão 

o correspondente a 20 ovos, 30 claras e 58 gemas. O valor de cada 
litro é de R$ 17,00, muito mais econômica, já que a equivalência 
a 58 gemas sairia um valor médio de R$ 38,00. A empresa apre-
sentou também a versão de gemas de ovos em pó. 

BASTOS



•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 

Evento sedia entrega da 5ª edição do Prêmio 
Top Destinos Turísticos
A láurea reconheceu 16 municípios paulistas e uma Região Turística 

Oúltimo dia do CONEXIDA-
DES contou com a entrega 
do Prêmio Top Destinos 

Turísticos, criado pela Associação 
dos Dirigentes de Vendas e Marke-
ting do Brasil – ADVB e Associa-
ção Mundial dos Profi ssionais de 
Viagens e Turismo – Skål Interna-
cional São Paulo.

A premiação, em sua 5ª edição, 
visa identifi car e selecionar os me-
lhores destinos turísticos do Esta-
do de São Paulo. Nesta edição, 
além de contemplar os melhores 
destinos paulistas em 16 cate-
gorias, reconheceu três Regiões 
Turísticas, segundo critérios ela-
borados com o apoio técnico da 
Secretaria de Turismo e Viagens 
do Estado de São Paulo.

Neste ano, o prêmio contabili-
zou 112 municípios inscritos e 71 
deles foram classifi cados para a 
fase seguinte, após avaliação técni-
ca de comissão julgadora formada 
por especialistas.

Os premiados em Jundiaí fo-
ram: Socorro (Turismo de Aven-
tura), Santos (Turismo Cultural), 
São Roque (Turismo de Com-
pras), Avaré (Turismo Náutico), 
Ubatuba (Ecoturismo), Mairiporã 
(Turismo de Esportes), Botucatu 
(Turismo de Estudos e Intercâm-
bio), Campos do Jordão (Turismo 
Gastronômico), Águas de Lindóia 
(Turismo de Negócios e Eventos), 
São Pedro (Parques Temáticos e 

Parques Naturais), Jundiaí (Turis-
mo Rural), Peruíbe (Turismo de 
Pesca), Aparecida (Turismo Reli-
gioso), Águas de São Pedro (Tu-
rismo de Saúde), São Sebastião 
(Turismo Social), Guarujá (Sol e 
Praia) e Circuito Litoral Norte de 
São Paulo (Top Região Turística). 

• TROFÉU PROFESSOR 
MARIO BENI 2023 •

A premiação realizada em parceria pela ADVB e Skål reuniu os principais destinos paulistas

Desde a 4ª edição do Prêmio 
Top Destinos Turísticos, realizada 
em 2022, a cerimônia de entrega 
dos certifi cados aos municípios 
Top Finalistas e do troféu aos Top 
Campeões inclui, também, a entre-
ga do Troféu Professor Mario Beni 

O troféu foi 
entregue 
aos destinos 
turísticos mais 

bem votados 
pelo público e 

equipe técnica

• ACADEMIA •

Alexandre Panosso Netto, co-
ordenador do Programa de Pós-
-Graduação em Turismo da USP e 
presidente da Associação Nacional 
de Pesquisa e Pós-Graduação em 
Turismo - ANPTUR, representan-
te das instituições brasileiras que 
mantêm Programas de Mestrado e/
ou Doutorado em Turismo, Hotela-
ria, Lazer ou áreas afi ns, com a for-
mulação da política educacional de 
educação e pesquisa.

• EMPRESA •

All Accor Live Limitless, repre-
sentada por Olivier Hick, COO da 
Accor Brasil. Mais que um progra-
ma de fi delidade com atrativos des-
contos nos hotéis e ofertas do Grupo 
Accor, o LIVE LIMITLESS propor-
ciona estilo de vida diferenciado, a 
partir do qual associados acumulam 
pontos que não expiram; permitem 
aproveitar as melhores vantagens e 
vivenciam experiências exclusivas, 
sem custo nem carência.

• ENTIDADE •

Toni Sando, presidente execu-
tivo do São Paulo Convention & 
Visitors Bureau – Visite São Paulo 
e presidente da União Nacional de 
Convention and Visitors Bureaux 
e Entidades de Destinos – Unedes-
tinos, cuja liderança setorial cons-
titui, no Brasil e no exterior, uma 
referência de qualidade na gestão 
representativa dos diferentes elos 
que compõem o mercado de via-
gens, turismo e eventos.

• GESTÃO PÚBLICA •

Roberto de Lucena, Secretário 
de Turismo e Viagens do Estado 
de São Paulo, por ter sido o ges-
tor público protagonista do reco-
nhecimento dos Municípios de 
Interesse Turísticos (Lei Comple-
mentar 1.261, de 29 de abril de 
2015). A medida viabilizou uma 
revolução no processo de valori-
zação da atividade turística como 
vetor estratégico do desenvolvi-
mento sustentável.

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

O Secretário de Turismo e Viagens 
do Estado, Roberto de Lucena,
foi homenageado

– o qual, nesta 
edição, home-
nageou persona-
lidades e organi-
zações que por suas 
histórias e realizações 
mais contribuíram para o 
turismo brasileiro nas categorias 
Academia, Empresa, Entidade e 
Gestão Pública.
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APalmitolândia trouxe sabores di-
ferentes, todos a base do palmito 
da espécie pupunha. A empresa de 

agricultura familiar, produz verdadeiras 
iguarias como o sorvete com calda de Juça-
ra e o brigadeiro de palmito. A criatividade 
não acaba aí, pratos mais tradicionais como 
lasanha, espaguete e empadas, o casal Fá-
bio Mayer Braga e Anna Gabriella Rodri-

gues, criaram produtos únicos como o licor do heart of palm, pão, cocada, 
pizza, bolacha e patês feito com o palmito

No CONEXIDADES novidades no mercado e 
curiosidades dos municípios estão sempre presentes



UVESP presta serviço de informações 
aos participantes do encontro
O stand da entidade ofereceu orientação jurídica e do TCE aos participantes
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Em todos os dias, pelo período 
de uma hora, o “Com a pa-
lavra, o Vereador!”, abriu a 

oportunidade da participação direta, 
troca de experiências, propostas e ne-
cessidades levantadas pelos edis, me-
diada pelo vereador Cleber Jose de 
Araujo (União Brasil), do município 
de Barbosa, que comentou: “O Cone-
xidade foi um sucesso. Tive a honra 
de presidir o “Palavra o Vereador”, 
onde tivemos pautas diversas de vere-
adores de vários municípios. Foi um 
momento em para defender a vonta-
de do vereador, apresentar projetos, 
que serão encaminhados, inclusive 
já com o apoio de um deputado que 
e defenderá um projeto de lei através 
da UVESP. Foi o melhor e congresso 
que tivemos até hoje.”

O credenciamento feito na hora, 
teve grande procura para esse mo-
mento participativo, demonstrando a 
necessidade de interação e discussão 
entre representantes das câmaras de 
vários municípios, como disse o Ve-
reador Paulo Pereira Filho (PL), ““O 
painel “Com a palavra o Vereador” 
foi um espaço maravilhoso aberto 
pela UVESP para que nós vereadores 
pudéssemos apresentar requerimen-
tos, moções, levar minutas de projetos 

“Com a palavra, o Vereador!”
de lei como aconteceu, como a que eu 
levei para discutir os assessores de ve-
readores no país inteiro; como Thiago 
de Mococa também o fez, com uma 
proposta de emenda à Constituição e 
outros tantos que aproveitaram dessa 
palavra dada ao vereadores em ques-
tões que transcendem os limites de 
seu territórios, solicitando a UVESP 
a intermediar junto ao estado de são 
Paulo, para que o estado possa bus-
car soluções para ajudar aquelas cida-
des e nosso estado. Foi um momento 
maravilhoso para cada um levar suas 
demandas municipais, debater ideias, 
apresentar sugestões. Dos eventos 
que já participei ao longo da minha 
vida política, foi o melhor espaço de 
debate de projetos, propostas, de en-
caminhamentos. Quero parabenizar a 
UVESP pelo trabalho maravilhoso de 
dar a palavra ao vereador.” 

O compromisso da UVESP em dar 
espaço e voz aos vereadores, foi rati-
fi cada com a criação desse momento, 
como relata o Vereador Thiago Jose 
Colpani (PL), presidente do parlamen-
to de São João da Boa Vista. “Parabe-
nizando UVESP que trouxe mais uma 
inovação, abrindo um painel onde to-
dos os vereadores que tinham pautas 

Espaço aberto para discussões e solicitações 

Da Redação
uvesp@uvesp.com.br

importantes puderam se inscrever na 
hora e conversar com seus pares. Foi 
uma troca de ideia e experiências im-
portantíssima e que demonstrou mais 
uma vez a valorização do vereador 
promovida pela UVESP. Aprendemos 
uns com os outros.”

“Discuti a atuação do poder legis-
lativo e pautas importantes para as 
câmaras municipais de todo o país. 
Destaquei a importância da presença 

Foto 1 - Presidente Câmara de Borborema, Rogéria Gomes Milaus Foto 2 - Vereador 
Cleber José de Araújo Foto 3 - Vereador Paulo Pereira Filho Foto 4 - Vereador Thiago  
José Colpani

feminina na política, incentivando 
a participação de mais mulheres nas 
próximas eleições, pois acredito que 
a mulher tem que estar em todos os 
lugares, principalmente na vida publi-
ca e política”, diz Rogéria Gomes Mi-
laus (Patriota), presidente da câmara 
do município de Borborema.

1 2

3 4
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O espaço contou com técnicos do TCE-SP para sanar dúvidas dos agentes públicos

AFDE – Fundação para o 
Desenvolvimento da Edu-
cação e o TCE – Tribunal 

de Contas do Estado de São Pau-

UVESP presta serviço de informações 
aos participantes do encontro
O stand da entidade ofereceu orientação jurídica e do TCE aos participantes

lo, estiveram presentes no stand 
da UVESP no 6º Conexidades, 
orientando e informando aos pre-
feitos e vereadores os serviços 

prestados pelas entidades, através 
de seus consultores.

Paulo Stange, da FDE comen-
ta: “Viemos mostrar para os mu-
nicípios que a Fundação para o 
Desenvolvimento da Educação 
está à disposição dos municí-
pios para construção de escolas, 
em convênios estabelecidos com 
a Secretária de Educação do Es-
tado, sendo de nossa responsa-
bilidade o projeto e execução da 
obra, mesmo para as escolas mu-
nicipais.  Outra novidade que es-
tamos estendendo aos municípios 
é a Rede de Suprimentos, que já 
atende as escolas estaduais, onde 
o diretor da escola tem uma cota 
pré estabelecida para compra de 
insumos de papelaria, limpeza e 
alguns itens de alimentação - com 
o mesmo valor comprado pelo Es-
tado - e através de um site esco-
lhe os itens necessários, que são 
entregues  em curtíssimo prazo;
não havendo mais necessidade de 
manter estoque, pois as compras 

poderão ser feitas conforme a ne-
cessidade até o limite dos valores 
estabelecidos”.

O TCE – Tribunal de Contas 
do Estado, sempre presente no 
evento, atende agentes políticos 
para tirar dúvidas sobre legisla-
ção, efetividade dos gastos entre 
outros assuntos referentes a pres-
tação de contas, consolidando seu 
papel de orientador e não apenas 
como agente fiscalizador.

Waldir Batista, técnico do 
TCE, diz ter percebido a “vonta-
de de fazer correto” de prefeitos 
e vereadores pelas questões que 
são levantadas. Outro dado im-
portante foi que dos atendimen-
tos, 40% eram mulheres (pre-
feitas e vereadores), um número 
bastante expressivo, e que entre 
elas os questionamentos feitos 
são na maioria das vezes ligados 
a ações sociais.

“Com a palavra, o Vereador!”

Foto 1 - Presidente Câmara de Borborema, Rogéria Gomes Milaus Foto 2 - Vereador 
Cleber José de Araújo Foto 3 - Vereador Paulo Pereira Filho Foto 4 - Vereador Thiago  
José Colpani
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• ESPAÇO FEMININO •

O6º CONEXIDADE trouxe a 
inovação de um espaço ex-
clusivo dedicado às mulhe-

res, com assuntos de pertinentes às 
ações das primeiras-damas, prefeitas 
e vereadoras, realizados por mulhe-
res que fazem a diferença. 

Durante três dias, palestras e ca-
ses de sucesso foram apresentados, 
ressaltando o empreendedorismo fe-
minino e ações transformadoras. Fo-
ram discutidos temas como o “Papel 
da Mulher na Sociedade”, a neces-
sidade de “Políticas Públicas” nas 
estâncias municipais, estaduais e 
federal, que abordem estratégias de 
combate da violência contra mulher, 
da igualdade de gênero e sua legiti-
mação na política e em todos os de-
mais espaços da sociedade. 

Semeadoras do Agro, Virada Fe-
minina, Sistema FAESP/SENAR-SP, 
SEBRAE e Secretaria de Viagens e 
Turismo do Estado de São Paulo es-
tiveram presentes falando para o pú-
blico feminino que lotou o auditório 
todos os dias, assim como juízas, pro-
motoras e empresárias que abraçam o 
tema através da sororidade.

Madalena Pimenta, primeira-
-dama do município de Fernão, co-
mentou: “essa ideia de um espaço 
para nós mulheres que acompanha-

O espaço dedicado às pautas femininas foi a grande novidade do CONEXIDADES em Jundiaí

Marta Lívia Suplicy, 
Presidente do Conselho 
Superior Feminino da FIESP 
e Presidente da Virada 
Feminina Internacional

Silvia Melo, coordenadora do CONEXIDADES e idealizadora do CONEXIDADES 
Mulher, e a Primeira-Dama de Jundiaí, Vanessa Machado

Essa ideia de um 
espaço para nós 

mulheres que 
acompanhamos 
nossos maridos 

na política é 
sensacional. Não 
existe curso para 
primeira-dama e 

acabamos sem saber 
o que podemos ou 

não fazer’

Além dos painéis, as participantes puderam fazer         visitas a pontos turísticos e projetos de Jundiaí

CONEXIDADES Mulher    tem pautas dedicadas e
integração entre prefeitas,    vereadoras e primeiras-damas

• VISITAS À REGIÃO •

Marta Lívia Suplicy, 
Presidente do Conselho 
Superior Feminino da FIESP 

mos nossos maridos na política é 
sensacional. Não existe curso para 
primeira-dama e acabamos sem sa-
ber o que podemos ou não fazer. 
Assistir as palestras esses dias têm 
me feito aprender muito, e retor-
no para minha cidade com várias 
ideias para implantar e ajudar nos-
sas mulheres”.

A primeira-dama do município 
de Canitar, com uma população de 
apenas 6 mil habitantes, Fátima 
Rodrigues, disse: “Jamais imagi-
nei que poderia aprender tanto em 
tão poucos dias. Saio desse evento 
com a certeza que muito posso fazer 
também pelo meu município após 
ouvir o depoimento das esposas de 
prefeitos que aqui estiveram e de 
tudo o que ouvi nas palestras”

O Pavilhão CONEXIDADES 
Mulher trouxe também capacitações 
de extrema importância como ce-
rimonial, necessidades legais para 
criação de um Fundo Social, entre 

outros temas. 
O espaço foi ainda um pon-
to acolhedor a diversidade 

e suas questões. Mara 
Lavoisier, mulher trans, 
45 anos, afirmou: 
“aqui me senti aco-
lhida como todas as 
outras mulheres. Esse 
é um espaço que pode-
mos falar de problemas 

por que passamos, sem 
censura e sem a preocupa-

ção de sermos julgadas”.
“Por várias vezes quero acompa-

nhar meu marido, que é prefeito de 
Louveira, mas acabo desistindo por-
que nunca há um espaço para nós es-
posas. Parabenizo a Silvia Melo por 
pensar uma forma diferente de nos 
acolher, além de oportunizar tanto 
conhecimento”, diz Magali Bragile 
Steck, primeira-dama de Louveira. 

O Pavilhão CONEXIDADES 
Mulher foi criado pela presidente 
executiva da UVESP e coordenadora 
geral do Conexidades, Silvia Melo, 
entendendo a necessidade de um es-
paço especial para o público feminino 
discutir seu papel, capacitar, para que 
estejam aonde queiram estar. 

A Primeira-Dama do município 
de Jundiaí, Vanessa Machado, con-
vidou as mulheres participantes do 
CONEXIDADES Mulher para co-
nhecer um pouco de muitas atrações 
que a cidade oferece. 

As visitas ocorrem sempre no 
período da tarde, com saída em 
ônibus de excursão, com grupos 
animados, que muito puderam 
aprender sobre política pública e 
responsabilidade social.

No primeiro dia do encontro com 
vereadoras, prefeitas e primeiras-
-damas, a tarde foi para que conhe-
cessem um dos principais pontos de 
lazer dos moradores locais, o Parque 
da Cidade, que fi ca às margens da 
represa que abastece Jundiaí. Com 
estacionamento e a entrada gratui-
tos, o espaço é adaptado para por-
tadores de necessidades especiais, 
oportunizando momentos de lazer a 
todos. São 500 mil m² com jardim 
japonês, anfi teatro ao ar livre, áreas 
para apresentações artísticas, qua-
dras e outros equipamentos.

No segundo dia, o destino foi o 
Mundo da Criança, um espaço ino-
vador, que estimula o contato e a in-
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Da Redação
uvesp@uvesp.com.br

Juliana Farah, Vice-Presidente da Comissão Semeadoras do Agro

A programação cultural do 
CONEXIDADES Mulher 
incluiu visitas a projetos de Jundiaí, 
como o Mundo das Crianças

Fabíola Paranhos,  Primeira-Dama de 
Cascavel (PR) e Presidente da Associação 
Nacional de Primeiras-Damas

O Pavilhão 
CONEXIDADES 

Mulher trouxe também 
capacitações de extrema 

importância como 
cerimonial, necessidades 

legais para criação de 
um Fundo Social, entre 

outros temas’

Além dos painéis, as participantes puderam fazer         visitas a pontos turísticos e projetos de Jundiaí

CONEXIDADES Mulher    tem pautas dedicadas e
integração entre prefeitas,    vereadoras e primeiras-damas

No primeiro dia do encontro com 
vereadoras, prefeitas e primeiras-
-damas, a tarde foi para que conhe-
cessem um dos principais pontos de 
lazer dos moradores locais, o Parque 
da Cidade, que fi ca às margens da 
represa que abastece Jundiaí. Com 
estacionamento e a entrada gratui-
tos, o espaço é adaptado para por-
tadores de necessidades especiais, 
oportunizando momentos de lazer a 
todos. São 500 mil m² com jardim 
japonês, anfi teatro ao ar livre, áreas 
para apresentações artísticas, qua-
dras e outros equipamentos.

No segundo dia, o destino foi o 
Mundo da Criança, um espaço ino-
vador, que estimula o contato e a in-

teração com a natureza, o brincar e a 
experiência, por meio de estações de 
brinquedos, paredes de escalada, qua-
dras esportivas, pista de skate, áreas 
verdes para lazer, cultura e aprendiza-
gem, fontes interativas e trilhas, que 
encantou a todas as visitantes. 

O roteiro das vinícolas, um dos 
maiores atrativos turísticos da ci-
dade, foi o destino das convidadas 
da primeira-dama no penúltimo 
dia do evento, onde puderam co-
nhecer parreirais, a história da uva 
Niágara Rosada e adegas, com di-
reito a degustação. 
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proteção que
ele tem

NÃO ACENDA
FOGUEIRAS
NAS MATAS
Incêndio é crime
Acesse: www.spalerta.sp.gov.br
e saiba como ajudar
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Opalco principal do 6º CO-
NEXIDADES deu espaço 
para uma novidade pensa-

da para abordar temas relevantes 
aos agentes públicos de forma mais 
próxima e aprofundada. Ao fi nal da 
programação de cada dia, o espaço 
foi aberto para esclarecer dúvidas 
de prefeitos e vereadores visitantes, 
coordenado pelo Diretor-presidente 
e Fundador da Ofi cina Municipal, 
José Mario Brasiliense Carneiro e 
pelo Mestre em Administração Pú-
blica (Korea University) e em Gestão 
de Políticas Públicas (EACH-USP), 

Diálogos Municipalistas aproximam participantes 
dos temas discutidos

Além de interagir 
com os participantes 

de forma mais 
informal, os convidados 

para este diálogo 
puderam apresentar 

cases relevantes
 sobre os assuntos 
e desenvolver uma 

reflexão sobre os temas’
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Opalco principal do 6º CO-
NEXIDADES deu espaço 
para uma novidade pensa-

da para abordar temas relevantes 
aos agentes públicos de forma mais 
próxima e aprofundada. Ao fi nal da 
programação de cada dia, o espaço 
foi aberto para esclarecer dúvidas 
de prefeitos e vereadores visitantes, 
coordenado pelo Diretor-presidente 
e Fundador da Ofi cina Municipal, 
José Mario Brasiliense Carneiro e 
pelo Mestre em Administração Pú-
blica (Korea University) e em Gestão 
de Políticas Públicas (EACH-USP), 

Diálogos Municipalistas aproximam participantes 
dos temas discutidos

coordenador 
de projetos da 
Ofi cina Muni-
cipal, Eder Brito.

Foram três as-
suntos abordados: “Tributos 
Municipais: inovações na legisla-
ção do ISS”, “Plano Municipal da 
Primeira Infância - PMPI: prio-
ridade na gestão da educação” e 
“Consórcios Intermunicipais e Re-
síduos Sólidos”.

Além de interagir com os parti-
cipantes de forma mais informal, os 
convidados para este diálogo pude-
ram apresentar cases relevantes so-
bre os assuntos e desenvolver uma 
refl exão sobre os temas. Todos pu-
deram, também, se sentir à vontade 
para fazer perguntas e apresentar 
seus pontos de vista.

Ao fi nal de cada dia de painéis, os bate-papos serviram para tirar dúvidas e ampliar o debate

Da Redação
uvesp@uvesp.com.br

cipal, Eder Brito.
Foram três as-

suntos abordados: “Tributos 

“Com a metodologia de rodas de 
conversa, foi também um momen-
to para ouvir boas experiências das 
Câmaras de Vereadores e Prefeitu-
ras representadas no evento. Com 
os Diálogos Municipalistas, o 6º 
CONEXIDADES trouxe mais uma 
inovação em favor da democracia e 
do municipalismo em um ambiente 

Os Diálogos Municipalistas foram mais uma novidade
desta 6ª edição do CONEXIDADES

Eder Brito mediou 
os Diálogos 
Municipalistas, 
que distribuiu 
livros da Ofi cina 
Municipal aos 
participantes

Além de interagir 
com os participantes 

de forma mais 
informal, os convidados 

para este diálogo 
puderam apresentar 

cases relevantes
 sobre os assuntos 
e desenvolver uma 

reflexão sobre os temas’

plural e suprapartidário”, afi rmou 
José Mario Brasiliense Carneiro.

Em todos os dias, houve ainda a 
entrega de livros da Fundação Kon-
rad Adenauer e Ofi cina Municipal 
aos participantes do bate-papo.
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 Apresentações culturais movimentaram os corredores do evento em Jundiaí

Durante os cinco dias de evento, grupos culturais da região puderam se apresentar

O6º CONEXIDADES foi se-
diado esse ano em Jundiaí, 
município inserido no Cir-

cuito das Frutas. A cidade oferece 
roteiros turísticos únicos, sendo des-
taque do Estado no Turismo Rural, 
com suas vinícolas e alambiques e 
tradições mantidas pelos descentes 
de italianos que ajudaram a colonizar 
a região, e fez questão de valorizar 
a cultura local e apresentá-la a todos 
os visitantes. 

Durante todos os dias, o públi-
co foi recepcionado pelo grupo de 

teatro da Secretaria de Unidade de 
Gestão de Cultura, onde os atores se 
transformaram em Colonos Italia-
nos do passado, alegres e receptivos, 
dando a todos boas-vindas de forma 
animada e acolhedora. 

A apresentação da Pisa da Uva, 
momento de festa e tradição na co-
lheita das uvas, foi um momento 
de muita diversão, apresentada pelo 
município vizinho de Jarinú.

Na abertura, subiram ao palco em 
formação de camerata, a Orquestra 
Sinfônica Municipal, regida pela 

Durante todos os 
dias, o público foi 

recepcionado pelo 
grupo de teatro 

da Secretaria de 
Unidade de Gestão 

de Cultura’

• EMPREENDEDORES LOCAIS •

Conexão Cultural e com o 
empreendedorismo local

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

O 6º CONEXIDADES teve espa-
ço também para os empreendedores 
locais e uma feira paralela, onde foi 
possível adquirir cervejas artesanais, 
massas frescas, pães, artesanato e a 
famosa coxinha de queijo, patrimô-
nio imaterial de Jundiaí.

maestrina Claudia 
Feres, seguida da 
apresentação do grupo 
Baby Fusion, criado por Aline de 
Souza, o único grupo de dança for-
mado por pais/mães e bebês a partir 
de três meses, numa total interação. 

As bandas locais também foram 
valorizadas, como a Soul Balan-
ço, que esteve no coreto, na área 
externa, apresentando uma versão 
dançante da MPB. Outros grupos 
como o Lança Perfume, Hip Hop 
Potim, Forró di Fole, Funk’s Na-

tra, Oxidade, Flash Beat e Banda 
Sigla, também foram convidadas, 
mas devido o tempo chuvoso, não 
puderam se apresentar. 

A cidade de Bastos, expositora da 
feira do CONEXIDADES, também 

trouxe um pouco da sua tradi-
ção para o evento, na apre-

sentação do seu Taikô, 
tambores de tradição 
milenar, que acredi-
ta se possibilitar a 
comunicação entre 
os deuses e os se-
res humanos, toca-
dos pelos jovens da 

ACENBA - Associa-
ção Cultural e Esporti-

va Nikkey de Bastos. 

A instituição é considerada uma referência no saneamento

O stand da DAE Jundiaí mostrou importantes indicativos 
do saneamento na cidade
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Durante os cinco dias de evento, grupos culturais da região puderam se apresentar

• EMPREENDEDORES LOCAIS •

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

DAE Jundiaí destaca indicadores no Pavilhão dos Municípios

Da mesma forma, a empresa 
também distribuiu, durante os cinco 
dias de evento, garrafi nhas de água 
e o fertilizante, fruto do tratamento 
do esgoto realizado pela Compa-
nhia Saneamento de Jundiaí.

A DAE S.A. – Água e Esgoto é 
uma empresa de economia mista, 
que tem a Prefeitura Municipal de 
Jundiaí como sua principal acio-

nista. Atende toda a área ur-
bana e parte da área rural 

do município, com o 
fornecimento de água 

tratada, coleta e tra-
tamento dos esgotos 
(concessão à CSJ – 
Companhia Sanea-
mento de Jundiaí), 
assim como o con-

trole da ocupação do 
solo e proteção dos 

mananciais que forne-
cem água para o abasteci-

mento.
“É importante mostrar os servi-

ços e resultados da DAE, já que te-
mos a perspectiva de expandir para 
outros municípios”, afi rmou o di-
retor superintendente de Gestão da 
DAE, Evandro Biancarelli.

A instituição é considerada uma referência no saneamento

ADAE Jundiaí apresentou 
no 6º CONEXIDADES 
as ações que fi zeram da 

empresa uma referência nacional 
em saneamento. O stand da em-
presa se destacou no Pavilhão dos 
Municípios com as cores azul e 
laranja e pode receber os partici-
pantes do evento para expor sua 
experiência exitosa e centenária.
   Entre as atrações do espaço esta-

vam dois tam-
pões históricos 
– um de 1904 e 
outro da década de 
1940, que têm as grafi as 
“exgotto” e “Jundiahy” –, uma li-
nha histórica que conta a trajetória 
da empresa, televisão com a divul-
gação das campanhas da DAE, e 
folder com informações e números 
do saneamento em Jundiaí. 

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

O stand da DAE Jundiaí mostrou importantes indicativos 
do saneamento na cidade

• PARQUES DE JUNDIAÍ •

Durante o encontro de agentes 
públicos e privados, houve ain-
da uma exposição dos tubos uti-
lizados pela empresa em obras de 
água e um dos carros do Mundo 
das Crianças. Além disso, os par-
ticipantes tiveram um ônibus à dis-
posição para conhecer esses dois 
parques de Jundiaí: o Mundo das 
Crianças e o Parque Cidade.

bana e parte da área rural 
do município, com o 

fornecimento de água 
tratada, coleta e tra-

trole da ocupação do 
solo e proteção dos 

mananciais que forne-
cem água para o abasteci-

– um de 1904 e 
outro da década de 
1940, que têm as grafi as 

Jundiaí atende 
99,65% da população 

com água tratada, 
98,81% com coleta de 

esgotamento sanitário 
e trata 100% do 
esgoto coletado’

Atualmente, Jundiaí atende 
99,65% da população com água 
tratada, 98,81% com coleta de es-
gotamento sanitário e trata 100% 
do esgoto coletado.



Mais uma vez estamos 
no Conexidades. Agra-
deço mais essa oportu-

nidade de estar aqui, um evento 
bem organizado, com espaços 
acessíveis. Estão mais uma vez 
de parabéns pela organização”
Benelli, Secretário de Turismo 
do Município de Tabatinga

Pela terceira vez nossa ci-
dade está participando do 
Conexidades. Maravilhoso! 

Quem não conhece precisa vir 
para conhecer os stands mara-
vilhosos que estão por aqui.”
Tatiana Araujo, Secretária de 
Turismo e Cultura no Municí-
pio de Águas da Prata
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• TURISMO •

AAssociação das Prefeituras 
das Cidades Estância do Es-
tado de São Paulo - APRE-

CESP/Turismo Paulista esteve pre-
sente, entre os dias 13 e 17/06/2023, 
no 6º CONEXIDADES, em Jun-
diaí/SP. O evento é organizado pelo 
MULTIPLICIDADES, com o apoio 
da União dos Vereadores do Estado 
de São Paulo (UVESP). 

Durante os cinco dias, a equipe 
do Turismo Paulista divulgou as 70 

APRECESP/Turismo Paulista marca presença no 6º CONEXIDADES

Assessoria de Imprensa Aprecesp
imprensa@aprecesp.com.br

estâncias paulistas no estande, por 
meio de vídeos promocionais, dis-
tribuição de folheteria e degustação 
de produtos. Também recebemos 
prefeitas(os), vice-prefeitas(os) ges-
toras(es) de turismo. 

Agradecemos às seguintes estân-
cias, seja pela presença das equipes 
ou pelo material promocional: Ibiú-
na, Águas da Prata, São Roque, São 
Sebastião, Piraju, Monte Alegre do 
Sul, São Pedro, São Bento Sapucaí, 
Ilha Comprida, São José do Barrei-
ro, Itanhaém, Presidente Epitácio, 

Caraguatatuba, Campos do Jordão, 
Ribeirão Pires, Ibirá, Morungaba, 
Guaratinguetá, Águas de São Pe-
dro, Mongaguá, Itu, Caconde, Ati-
baia, Bragança Paulista, Guarujá, 
Circuito das Águas (Águas de Lin-
dóia, Lindóia, Amparo, Holambra, 
Monte Alegre do Sul, Serra Negra e 
Socorro) e a Serra do Itaqueri (Bro-
tas, Analândia, Águas de São Pedro, 
São Pedro).

“Gostaria de destacar a impor-
tância de participar dessas feiras e 
eventos, sempre buscando conhe-
cimento, trocando informações para 
que possamos levar as melhores prá-
ticas de turismo para os nossos mu-
nicípios. Por isso, reforço o convite 
às prefeitas e prefeitos e às equipes 
de turismo para que participem co-
nosco. Juntos vamos divulgar com 
qualidade o melhor dos nossos 70 
destinos paulistas”, destaca o prefei-
to Lê Braga (São José do Barreiro) e 
presidente da APRECESP.  

O presidente da APRECESP ain-
da foi um dos debatedores do Pai-
nel: TURISMO NO DESENVOL-

VIMENTO DE UM DESTINO, 
dia 15/06, que teve a participação 
do secretário Roberto de Lucena, 
Rodolfo Marinho, Secretário de 
Turismo do Município de São Pau-
lo, Murilo Pinheiro, presidente da 
AMITESP e Toni Sando, presidente 
da UNIDESTINOS. 

Durante os cinco dias, prestigia-
ram o evento o Governador Tarci-
sio de Freitas e os secretários es-
taduais Gilberto Kassab (Governo 
e Relações Institucionais), Arthur 
Lima (Casa Civil), Roberto de Luce-
na (Turismo e Viagens), o presidente 
da APM (Associação Paulista dos 
Municípios) Fred Guidoni, o prefei-
to anfi trião Luiz Fernando, gestores 
municipais, prefeitos e vereadores de 
várias cidades do Brasil.

Durante cinco dias, entidade participou de debates, divulgou em seu estande as 70 estâncias e recebeu gestores municipais, estaduais e federais

Confi ra as fotos do 
6º CONEXIDADES, 
em Jundiaí/SP

• CASA DAS ESTÂNCIAS •

• DEBATE •

• AUTORIDADES  •
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SÃO SIMÃO

EDUCA CROSS

Éa nossa primeira vez no Co-
nexidades, estamos gostan-
do bastante do movimento, 

conversando com os municípios, 
com os responsáveis, apresentado 
nossa solução para as crianças da 
escola pública. Está sendo bem 
legal mesmo esse encontro.”
Felipe Judicce, responsável por 
parcerias da Educa Cross

ITÁPOLIS

Mais uma vez eu que-
ro agradecer a oportu-
nidade por participar 

desse evento maravilhoso que é 
o Conexidades, agradecer a toda 
organização e aos parceiros que 
passaram conosco esses cinco 
dias especiais. Vai ser inesque-
cível Jundiaí. Muito obrigado!
Marco Antônio Chaves, Secre-
tário de Turismo do município 
de Itápolis

GRIÓ EDUCACIONAL

Éa primeira vez que estamos 
no Conexidades e estamos 
muito satisfeitos com os 

contatos que fi zemos aqui. Tenho 
certeza de que nossas soluções 
educacionais, sistema de ensino 
e africanidades terão um grande 
momento após a feira. Agrade-
cemos muito a oportunidade.”
Fernando Machado Conde, 
Sistema Universitário e Grió 
Educacional

Participando pela terceira vez 
no Conexidades e para nós 
é um prazer que só aumenta 

a cada ano que passa. Quero para-
benizar a Silvia, a toda equipe da 
UVESP, porque esse ano o evento 
está brilhante e recorde de público. 
Nós estamos aqui apresentando 
nosso Catupiry e a goiabada, numa 
releitura do famoso “Romeu & Ju-
lieta”, e a novidade esse ano é o 
chopp feito com goiaba e hibisco, 
que o pessoal adorou e aprovou; 
além disso trazemos os produtos 
de nossa cidade para demonstrou o 
quanto Bebedouro é importante na 
logística e todo seu potencial.”
Marcus Lucius, Diretor de Turis-
mo do Município de Bebedouro

BEBEDOURO

Mais uma vez estamos 
no Conexidades. Agra-
deço mais essa oportu-

nidade de estar aqui, um evento 
bem organizado, com espaços 
acessíveis. Estão mais uma vez 
de parabéns pela organização”
Benelli, Secretário de Turismo 
do Município de Tabatinga

TABATINGA

Pela terceira vez nossa ci-
dade está participando do 
Conexidades. Maravilhoso! 

Quem não conhece precisa vir 
para conhecer os stands mara-
vilhosos que estão por aqui.”
Tatiana Araujo, Secretária de 
Turismo e Cultura no Municí-
pio de Águas da Prata

ÁGUAS DA PRATA

OM30

Esse é o segundo ano que 
participamos do Cone-
xidades, para nós tem 

sido maravilhosa essa experiên-
cia de poder estar próximo dos 
gestores e servidores públicos, 
podendo mostrar um pouco do 
que temos feito por eles através 
da tecnologia. Queria agradecer 
a organização, a parabenizar a 
UVESP por esse grande evento 
que tem sido importantíssimo 
para as pontas.”
Cesar Hebling, Diretor de 
Inovação da OM30

Estamos aqui pela terceira 
vez no Conexidades e que-
ro agradecer toda organi-

zação, a cidade de Jundiaí e a 
Silvia por nos receber tão bem e 
vamos aqui mostrar nossa cidade 
para todo Estado de São Paulo”.
Eduardo Pettel, Secretário de 
Turismo, Meio Ambiente e De-
senvolvimento do Município 
de São Simão

BASTOS

Estamos no 6º Conexidades, 
participando pela segunda 
vez desse evento. Esse ano 

trouxemos como novidade a ome-
lete e nosso grupo de Taikô para 
uma apresentar; sendo esses nossos 
diferenciais esse ano que resultou 
o sucesso de nosso stand. Conexi-
dades é um evento muito importan-
te, onde se faz as conexões entre 
municípios, prefeitos, secretários, 
além da troca de conhecimento 
ajudando a melhorar ainda mais 
o desenvolvimento de cada mu-
nicípio. Agradeço a todos os vi-
sitantes, e até o ano que vem!”
Rosiane Hashimoto, Secretária 
de Cultura do município de Bastos

APRECESP/Turismo Paulista marca presença no 6º CONEXIDADES

VIMENTO DE UM DESTINO, 
dia 15/06, que teve a participação 
do secretário Roberto de Lucena, 
Rodolfo Marinho, Secretário de 
Turismo do Município de São Pau-
lo, Murilo Pinheiro, presidente da 
AMITESP e Toni Sando, presidente 
da UNIDESTINOS. 

Durante os cinco dias, prestigia-
ram o evento o Governador Tarci-
sio de Freitas e os secretários es-
taduais Gilberto Kassab (Governo 
e Relações Institucionais), Arthur 
Lima (Casa Civil), Roberto de Luce-
na (Turismo e Viagens), o presidente 
da APM (Associação Paulista dos 
Municípios) Fred Guidoni, o prefei-
to anfi trião Luiz Fernando, gestores 
municipais, prefeitos e vereadores de 
várias cidades do Brasil.

Durante cinco dias, entidade participou de debates, divulgou em seu estande as 70 estâncias e recebeu gestores municipais, estaduais e federais

Confi ra as fotos do 
6º CONEXIDADES, 
em Jundiaí/SP
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MUITO OBRIGADO E ATÉ 2024!
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PATROCÍNIO MASTER PATROCÍNIO EDUCACIONAL 

Feira e Congresso
de Educação 2023

8 a 11 agosto
São Paulo

COPATROCÍNIO

APOIO

PARTICIPAÇÃO

Euro Motors
Jundiaí

Batemos recorde de inscrições, de público, de participação de estados, 
municípios e de representantes da iniciativa privada, em 5 dias de 

palestras e apresentações relevantes para os gestores públicos.

JUNTOS, FIZEMOS HISTÓRIA E REALIZAMOS
O MAIOR CONEXIDADES DE TODOS OS TEMPOS.

6864
PARTICIPANTES

442
MUNICÍPIOS

16
ESTADOS

288
PREFEITOS

+ de 100
PRIMEIRAS-DAMAS

815
VEREADORES

320
SECRETÁRIOS
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